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PROLOGO. 



V^ Uando tive a honra de ser no- 
meado , por Sua Magestade Fi- 
delíssima, Membro da Commissãor 
Mixta em Serra-Leôa (Africa) hum 
meu íntimo Amigo ordenou-me que 
lhe desse d*aquelle Paiz noticias que 
interessassem , o que cumpri mistu- 
rando-as com outras familiares. Ti- 
ve a fortuna de escapar aos horriveis 
males daquella terra e cheguei fe- 
lizmente à minha. Aqui tendo a ven- 
tura de encontrar o meu íiel Amigo , 
e outras pessoas da minha amizade , 
aconselhárão-me que redigisse das 
Cartas as noticias Africanas , e que 
as aprezentasse ao Público , por jul- 
galas dignas d'Elle , visto que po- 
dem dar alguma instrucção. Movi- 
do , pois , de suas instancias , cum- 
pro com seus dezejos , e açcrescen- 
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to ( visto a opporiUDidade ) os tra- 
balhos daquella Commissão etn quan- 
to eu tive a honra de lhe pertencer. 
Agora resia-me oíFerecer aos II- 
Justres Membros da Sociedade Lit" 
feraria t^átriotica este meu peqaeno 
ffabalho , visto que tei>ho a felici- 
dade de me contar por hum de seu» 
Sócios , e rogo desculpa de meus er- 
ros , provenientes de minha pouca 
Capacidade ou instrucçlo. 

Vaít. 
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tfu Ahiigo. íor fitn cíieguei a Áfriéá,- é 
como qoândo dessa parií," muito me recommendasí* 
le de te dar todas aS intormaçocnâ ^ue estivessem 
âo meu alcance^ respectiyamefite a estePaiZj c 
agora principio a minha tarefa. "Nada te direi d& 
sensação que experimetlteí quando me aproximei â 
estas altas Serras 9 entrando pôr hum beliissimo 
Rio , até à VilJa d« Freetolvn pois podei as coUi- 
gilla segundo fores lendo minhas futuras C$rias. 
Nesta unicamente te farei stiente desta parte dk 
Costa (i^Africa : a de Guiâé devide-se em Costa dè 
£arlavento , e Costa de Sotavento ; a primeira 
lie, desde o Senegal y Colónia Franceza em Lati-, 
tode Norte 16 „ o , até Cabo das Palmas em 
Lar. N. 4. 26, ca segunda desde este Cabo pai« 
o Sul , até onde commummentc os Navios é^E»^ 
«ravatura vão para o seu Commercioj chiteCabo 
do Monte em Lat. N. 6, 46 , e Cabo das PaU 
mas-, he denominada Costa de Malagueta ^ pela 

trande quantidade que produz desta pimenta ; da 
^abo das Palmas acé Cabo três Pontos , Costa 
de Marfim y e mais para o 5. £. Costa do Oiro. 
Reparei que quazi toda a Costa ao norte de Serra 
Leoa y exceptuando Cabo Ferde ^ he terra baixa , 
« tein*se-me informado que ignalmente o he para 
9 Sul antes de chegar a este Kj o. Ha cuiros beU 

a 
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lissimos e navegáveis Rios para navios dt loraçáo 
grande ^ ues como o Mjíayma , assim chamado 
pelos nataracs ; o Sarna , Ifongas , Nrmez , Rio 
Gambia , denominado pelos oriundos Padiman ; o 
Rio Grande , que comparo com o Ganges , pelas 
suas Qiuíias bocas , chamado pelos nacuracs do in- 
rerior Comba (onde lie situada a nossa Colónia 
de Bhsdo) c outros mais. A Costa de Barlavento 
he habitada por varias naçoens , nas vezinhancas 
do Senegal y por Mouros ^ Árabes, e Jolofos ^ C^« 
dois. primeiros com o cabello comprido, mui pra- 
ta e Tizo , c o dos últimos crespo como dòs negros , 
c "b são, ) mais para o Sul pHos Shshs ^ S^gos e 
Mandigosj e para o Este, pelo interior habitada 
pelos fnllas , tiação das mais ifistruid^s do inte- 
rior Africano , até agora conhecido. Mas para daí*- 
le noticias dos mais pkrtos de mim , dir-te-hei que 
d praya c o interior ao norte áo ^\^ Serrâ-Lepa^ 
he chamado Bnla\ne^ habitada pelds Eulàmes. Er- 
ta Naçio igualmenie occupa. pariè do Sul do meS* 
mo Rio ao norte do de Sberbrc, vinte legoas dw* 
rance desce para o Sul. 

da Costa , 

do seus dpminiõs pelo ^ ^ ,.,.»> - 

fo humas vinte e ^uas legoas iz Càjo Sj^rra-Leoa^ 
)o Cabo Verâe até a .parte meridional dâ .Cosi^ 
de Malagueta 9 2i$ Maçõe^ que oçci;píò .este espa- 
ço , sáo communMrieniic cTiàmadas Capes, ^ , 
Ate aàtti te hei dado huma pequena TnfcTrma- 
ção , a respeito da devizáo desta Coswa , te sèuslií; 
biiantes $ jpara a minha próxima reservo o infor* 
mar-te do Rio Scrrà-t/eòa* 
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eu ^migo. He precizo que me desetn|)e« 
tihe coratigo ^seg^qdo a minha ultim^ 9 bem vês 
«ue as occãsioens ^e escrever* te fi&o me sâo moi 
Ireque^ces; pelo cempo que se tem passado^ mi-* 
nha .primeira, à esta ; mas procigamps. 

O Rio Mitombã » ou de Sarã-lApa 9 foi des** 
.cuberto por hum Capitão da nossa Naç&Q ^ por no- 
me Pei/ro de CiAtra; dizqm muitos Esçríptores que 
esu denofninafáo de ZeM, foi originada por cati- 
ta dá abundância de Leoens vistos nestas mons-* 
irupsas montanhas ; porém posso assegurar^^te que 
não foi este o motivo » pois náo sò alguns Escrip- 
tores modernos negáo isto , mas ainda eu mesmo 
tenho varias vezes perguntado a anciôens nacuraet^ 
(os Timonis!) e n&o há tradição alguma j deLeqens 
aqui existirem ; pelo que sop ^e parecer (conforman* 
do-me còm alguns dos ditos Escriptores ) que assim 
fora chamada , pela estrondoza bplha que a trovoa^ 
da occaziona ( como tenhp .oii^Brído ) resso;|ndo 
por escas tremendas Serras , simil^anre ao rugir ^ 
pu bramir ^ de huma grande quantidade de Leoens ^ 
ét he esu a origeni que me parece mais provável ^ 
4ieste nome. 

O (lio de Sfrra-^Leòãy gue corre de Oesie , a 
.Este, hns seguramente huin dos mais bellps, n^Afri* 
í»p iffifk entrada 9 he formada por dois 4>eda(08 de 

a a ' 



'/ 



terra , hum na extremidade ao N. O. da Praya de 
Âul^M^ y ehaijiado. Ilha dos Leopardos^ mas cjiic o 
ne somente em preamar , pois ao contrario , jufí- 
ta-se ao^conrínence por hum baixo arcnozo: oou- 
rro he o Cabo de Serra-Leia ^ cm Lat. N. 8. 50. 
Long. Oeste de Gravesend 15, 41. , he terra bai- 
xa escendendo-se pelo mar, tem esce RiO) a lar- 
gara de cinco legoas até à Villa , e diaqui para 
diatite pouco mais ou menos ámetade , conservan-* 
do-se desta largura até sete legoas acima , ,dívi- 
dindo-se em dois braços , estando aqui siruadas as 
Ilhas, Bafice ^ Tãsso^ e Atarabup/t ^ a píimeira , 
terra' mui alta^ circundada de Pântanos , fazendo 
este lugar Trííii doentio j ha alguns annos pertencia 
a huitía Sociedade de Traficantes de escravos ; tem 
hum castcilo que servia d^ defeáa e morada aos 
habitantes da mesma Ilha , está jk muito arruina- 
do 5 e pertence hoje eni dia a fíénriíjue Ifillianà 
Cidadão ingtez , d tjual faz hum grande commeN 
tío éom OS' Negros ; ha mui pouca agua nesta 
Ilha ,' e muito má , porem suppre-s« com a àtTàS" 
so que. he excTcllente : quazi. que podíamos chamar 
estas rres Uhk?^ huma só; pois ha vaí.inte sáo com- 
rnunicaV'eis por algnns- baixos , que se estendem de 
hiimis à outras. Fàz a nurc de áifícrença neste 
Rio, onze pez; a corrente he muito íápida , prin^ 
cipalmenie no tempo cKiiVo^o , sendo de cinco a 
seis milhas por hora , e mais j nà Lua , 'nova « 
cheia , he preamar ás sete horas e meia. ]á me hia 
esquecendo dizer-te que antes de chegar ás sobfcdí* 
tas Ilhas , ainda ha outra chámadt Cambra ^ hu- 
mas quâcro leeoas distantes do Cabo , habitada por 
alguns Timonts ^ e 'sobre esta' nada mais tejnho de 
notável a dizer-te ; cumprc-me antes de finalizar 
esta , adrertir-te , que a pezar á 2 toda a largura 
deste Rio na s.ui embocadura , he com tudo mui 
perigosa a sua entrada, para as peísoas que a ígno-^ 
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ráo , por ter hum grande e perigoso baixo areno- 
so ', que tom^ dois terços de iargiira do lado de 
£ulame , c que na vazante hc bem vizivel. 



CARTA III, 



Freetown ^ . . . i8zg. 



M. 



xYJIetj Amigo^ Nesta dar-çe-hei alguma infor» 
mação, respectivamente á origem desta Colónia : 
<juando esta parte d^Africa foi descubcrta , f çois 
sugeita a Portugal » çom o consçntirtiento de seus 
habitantes, cujo Rei ou Chefe para ãhi passou, e 
çonvertendo^se á nossa Religião , voltou depois aqui , 
ficando dependente das Ilh.is de Çábò Ferde ; al- 

funs Portuguezes das mesmas Ilhas , aqui vieráo 
abitar , p^ra mais facilmente fazeVeni. seu Com- 
mercio em escravatura; plantarão varias arvores, 
Larangeirss, ^Limoeiros, A^nW Sçç, , isto tudo he 
hoje em dia visivel , e para mais Comprovar , que 
este lugar nos pertencia, bjistarà dizér-te, que o 
Reyercndo Bispo das Ilhas de Cabo Verde ^ se in- 
titula igualmente *' da Costa àoQuro^ c de Serra* 
LeÒA'7^'' alguns antros depois, fomos desamparando 
este sitio, e os Hespanhoes tomarão nosso lugar, 
os Inglezes, Hollandezes, e Dinamarqueses , aqui 
fizerão igualmente seu commercio-: itto he quanto 
tfi poçsp di?€lt.dç,Jllg«ns tejppps^atraz confçssando.T 
te que. ignoro a Historia antiga deste Paiz, ainda 
^ue estou * informado 'que os 'inglezes no principio 
do Século passado, intentarão contéçar oÈst^beter 
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cloento que hoje existe ; mas como me líniAco uni^ 
çamence a origem -da preseitce Cotonía , paracein* 
formar dos acontecimeatos mais modernos ; dime* 
hei , que ha trinta e quatro annos , hum Inglez 
Granviíle Sbarf j homeoi mui philantropico , pri- 
meiro poz em execução o formar hum estabeleci- 
m.*cito na Co6ca d*Arrica , para oi nruitoi negros 
mendigos , ouc se. acbaVáô eoi Londres , íg!ialmenf 
te foi aju4acfo, neste caritativo projecto , por ai* 
guns abollistas do trafico de encravos ^ discorrendo 
elle? , que civilisando gradualmente as Costas do 
Continente Africano , com alguns pretos fôrros 
conseguirião seu fim ; tendo-se subscripto huma 
quantia sufficiente, forão aquelles infelizes esneom'^ 
pánhia de alguns brancos conduzidos a esta Penin* 
sula Ç^ dè SerriuLeòa : quatro centos e setenta 
forSò oi que açCeitaráo esta offerta s morrendo na 
viagem oitenta e quatro de butiia moléstia conta- 
giosa , e depois de chegarem ao seu destino ^ iia 
jptímeira escaçio chuvosa morrerão huns cento e 
vinte , nSo somente por causa do péssimo clima , 
mas por lhes açcrescer a falta de acconiodaçoens 
para se abrigarem destas torrences. OiTimúnis pro- 
prietários díesta banda do Rio i como te expliquei 
ha niinha prirhéira ^ cederão-lhes humá pequena 
excónção de terreno, ^ondc hoje he Vheetown^ para 
fixarem suas habitaçoens ', aqui esti^erio até 175^ , 
quando por causa de humi disputa entre os nafu- 
râes , è d Cornrnandante de hum Navio de Guerra 
Inglez , farão estes pobres homens mandados ( aitt? 
da que nio tivessem parte alguma na sobredita dis? 
p(ic4 ) retirar , e para isto unicamente sé lhes còfi* 

C*) He formada por bum braç» do MUêmiã chamado 
fitaçn , e pslo Rio KaUs , que vaza na Balíia de SífiM 
hré , qijiazi dividiti^ô a$ Serras do Còatihtiite. 



cederão três dias j forio por tanto disperios pela 
Península , até ao anno seguinte , no qual mandou 
^.Çornpi.nJlii àç Jl^ondrei hsàm Agente ^ i)aç n$SP* 
ciando com os Trmoms, conseguio reunilos» eesta* 
belecelos duas milhas distante do antigo lugar , dan- 
do à este novo » o nome de GranvflleTown em ob- 
zequio ao Bemfeitor , pouco depois a Companhia 
que cuidava deste estabelecimento 9 obteve homa 
cédula de incorpora^ io ^ por huma Acta do Parla* 
m'ento. 

Os Negros forros que tinhio servido no exer* 
cito , na Qgerra contra os Americanos , riveráo 
como recompensa certas porçaens de terra na No» 
va EsfQçiay (Norte da An^erica) nâo estando po« 
rcm acostumados a hum clima táo rigorozo» e ex- 
perimentando que era além disso estéril , n^ostrá- 
ráorse descontentes rom esta situajr&o 9 o que che- 
gando ao conhecimento da companhia ^ esta loeo 
se appressou a offerecer-lhes , com a approvaçáo 
do (joverno , terreno sufFiciente no novo estabele* 
cimento de Serra^Leoa , a quantos quizessem com 
suas famílias ali tran^portar-se ; em consequência 
desta propozição « humas mil e duzentas pessoas 
forão conduzidas a custa do Governo a este Paiz; 
colonisanjdo no antigo lugar , dos mandados de In- 
glaterra 3 dando-lhe o nome de JFreeto^n 9 V^ílã ou 
Cidade Livre , fabricarão apressaradaroente huni 
Hospital 9 ( que sempre he couza da maior necessi- 
dade 9 mui principalmente neíta^olonia ) c dois 
ou três Armazéns, e a mesma' Companhia queren- 
do sempre seguir os fins 2 'que se propuitha 9 man- 
dou ajgum^s pessoas j>ãra'^esempenharem á direc- 
ção de algumas Escolas ,'^'^uç logo estabelecerão. 
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CARTA IV. 



^reetovm . ? , > iSiO. 



M, 



eu Atnigo.' A minha ultima te faz eonh«T 
çer b esudo desta Colónia em 1790: qviacro annos 
dspois , em Outubro , huma Çsqua(!|ri]na Franceza 
barbaramente redu^sio eçtas peauenas Choupanas a 
hum montão (}e cinzas , saqueando primeiran^ence 
o pouco que haTÍa de algum valor pertencente a 
estes infejize$. Cumpre-me agora informar-te do es* 
udo prezente deste estabelecimento , que tem pas- 
sado da direcção da Çonipanhia , que primeiro o 
imaí;inou , á do Governo í Contem esta Penínsu- 
la , chamada Estabelecimento de São Jorgç , quin-r 
ze AUèas ou. Villas , scncjo as maiores as seguin* 
res. ^ 

Freetown =: Freguezia de S. Jorge =í Segent. 
=2 Freg, de 4$*. Carlos =; Kissey =: Dito de S. Pa* 
tricio q: Gloucester =í Dito de 45*. JÍndré =á as res- 
tantes compóém«^6. .d.e vince ou trinta choças, fei- 
tas de terra cubertas com p:)lha^ nãohavettdo mais 
que huma oq dui^s çazas, que se possão chamar ha-» 
bitaveis , hnma aellas sempre occupada pelo Supe^ 
rincendenfe sej^ branco ^u negro ; algumas coni 
sua Igreja , porém a naaiòr parte não tem nem hti* 
ma nern outra coaza , ( mas se estão fabricando ) 
e unicamente as sobreditas Cabanas e são =: Ixo^ 
poldo =: Cbarlotta , =: Bathurt =á wilberforce es 
Kcnt s iraterloo s: Hastin^s =s Tellington ::: Yorl^^ íi 
Cibo Sbilling zi e Leicester. 
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FaHar-re-hei de Freetown ou f^tlla^ivre, mais 
particularmente , por ser a Capital da Península, 
€ aonde eu rezido ; he esta situada da banda do Sul 
do Rio 9 à direira entrando pelo mesmo acima , 
distante duas legoas e meia ái sua enAbocadura , 
sobre hum terreno de trinca pés de altura do nível 
da agua , estendendo-$e , e alteando gradualmente 
até hum terço de legoa , rematando na falda de 
huma Cordilheira de montanhas , na direcção qua* 
zi de E. S. E. e O. N. O. : ao N. O. da Villa se 
acha a Bahia de S. Jorge , ao E, a de Suzan j e 
ao Sul as sobreditas montanhas. O Terreno , não 
somente de freetown , mas de quazi toda a Penín- 
sula y he de côr encarnada , e muito fíno , vendo- 
se de distancia em distancja grandes rochedos-, tan« 
to ao nível, como sobresahindo da terra, raxados 
todos , o que me faz crer que he de natureza vul* 
caníca. Huma grande consolação que aqui acho , 
he a excellente agua de toda a Colónia , sendo 
igualmente mui commodo o fazerem aguada asEm- 
barcaçoens , tendo o Governador mandado fazer , 
pouco ames da minha chegada, hum reservatório, 
dois passos distante do Rio , ( quando he enchen- 
te ) navendo a^ui hum espaço de sessenta pés de 
largo , e o triplo de comprido , simelhante a hum 
Canal , hindo desde seu principio gradualmente^ 
baixando até ao nivel d'agua , e no seu principio 
tsii a Aíadrc que fornece a agua para o dito re- 
servatório, com seis bicas que a vertem contínua* 
imente , á maneira dos nossos Chafarizes. Haverão 
setenta e cinco cazas de' Pedra e Tijolo , e o trcs- 
dobro de madeira , assim como igualmente huma 
grande quantidade de Choupanas , onde môrão os 
naturaes do Paiz , aqui estabelecidos , vários soU 
dados apozentados , negros capturados , etc. Erstâs 
f ázâs , e Choupanas , ( dando o Governo â cád| 
famtlia que dezeja aqui esirabelecer*se, para fabrica- 
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rem , 48 pés de frente , e 7a de ftsndo ) estio fi^ 
bricadás em Ruas mairo regulares , em direitura dx 
borda d^agua para as faldas das montanhas , e ou- 
tras cruzando estas , em huma direcção de N. O., e 
S. E. 9 rendo todas ellas «itenta pés de largura ^ 
mas a que está parallela ao Rio chamada Water 
Street tem dobrada largura ; os telhados das cazas. 
fabricadas de pedra , e algumas de madeira , sSo do 

3ue aqui se chamio Sbinglet , que vem a ser , pe« 
aços de laboa de dois pés e meio de comprjdoj 
seis pollegadas de largo, e meia pollegada de gros- 
so j postas humas em cima das ourras , pregadas 
com duas taxas s ha algumas aibertas com lousas ; 
as choupanas , e mesmo muitas cazas feitas de ma- 
deira , Q são com palha mui comprida: as Cozi« 
nhãs de todas estas cazas são despegadas , e em ai* 

Sna distancia da caza principal. O Governador 
aeear^by euá morando em huma assas beila, 
pela qual o Governo paga de renda annual £^ st. 
550 9 nio havendo aíncU huma para a rezidencia 
do principal Magistrado , deste Edifício se fabrica- 
rio humas escadas para hum Cies feito de pedra ^ 
exctUence para desembarque de fazendas : iguaU 
mence se estão edificando agora espaçozos armazéns 
para o Commissariado , que estando concluídos se* 
fio o mais belio Edifício desta espécie , em toda 
jt Golonia* Ha hum Castello chamado Fort Tbom* 
tW com huma guarnição de 120 homens , pouco 
mais 00 menos , e três Officiaes brancos do 4, Re* 
gimento das índias Occidentaes , sohre hum monte 
elevado 160 pés do nível d'agua 5 por de traz da 
Vílla f e tão bem situado , que poae arxazala em 
líum momento -, ( na falda desta oerra ha hum Hos* 
pieal Militar ) ^ e dois Fones mais servem de defe* 
U a «sca VilLa , hum na exrrenúdade do Este^ e 
Q outro ao Oeste com seis peças d^Artilheria dç 
d^se luula bom ; porém aqui se falU em se construir 
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outro. sobre hum promontório a duas milhas da 
Villa para o N. O. Ha cambem aqui dois merca- 

Jíòs puBllCOT , htrm para carnes vtnàe% , v endi ite 

Inhames, arroz, (ruça etc. , e náo somente serve 
para comestíveis , como* para os -negros aqui rraze<^' 
rem trastes novos , e velhos ecc. , em fim meu Ami- 
go, he huma feira da X^Wr^ ; o outro he ao. pé db 
Chafariz de que acima ce fallef , para peixe fres- 
co , salgado , e seco : huma Igreja e duas Capellas 
se estio edificando pertencendo a três diversas Sei" 
tas. Ha hum grande Edifício que he o Cárcere da 
Colotiia , o qual náo somente serve (Hii^a o fim a 
que foi desci nado ; mas que nó seu ultimo ánàãÊ 
esià servindo para Igreja , Corte do AlmtraMfadb « 
e para todos os mais Tribnnaes , e discuesoeni j^ 
diciàes , ejtcepcuando a nossa Corte de CoiOMiúsaâ^» 
Mixta , que ne caza particular , pela qual o Go* 
^erno Inglez paga tntioabnmite £. se. yx> » com • 
óbriea^âo ainda em cima de faaer as Demfeítoríaí« 
4]uando dfeUas precizar , e . rendo somente quatro 
quarcoí ! !: Este he pouCo ttiats ou âienos o fttçt 
que aqui se paga por huma caza decente. A dws 
meu isáro Amigo , nio me dà mais tetnpo o Navio 
feio qual te remetto esta. 



y 
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CARTA V. 



Freet&mt .... \Zlo, 



M, 



-■•eii Amigo. A minb» ultima alguma kifor-^ 
inâção te deu de Freetown y e pauco ha que dizer 
relaciramenre ás def mais .ViUas , nâo. se compon-^ 
do de mais que 50 9 oa 40 choupanas , como encáo. 
cUsrse , estão erectas em íuas muito regjslares , taes 
Mmo nesta; sâo humas de madeira, e outras de 
terra , e unicameme em algumas ba doas cazas de 
pedra , sendo huma a Igreja , e a outra habitada 
pelo Superintendente., que be igualmente Mestre 
de Escola , Ministro Civil e Religiozp ,, ou Par** 
rocho da mesma Vílla. 

< Ha dias fui atacado pela febre do Paiz que 
ainda rae nâo deixa , mas Graças ao Qmnipçtçnte 
que tão boa constituição se dignou conseder-me ^ 
que os Médicos me assegurão por esta vez a vida y 
e assim não deves esperar que esta seja mui lon«! 
ga , mas tendo a penna na mão , posto que muito 
fraco, sempre continuarei, ínformando-te do mais 
notável nas outjas Villas deste estabelecimento. A 
que tem o segundo lugar he RegentTown^ dis- 
tante desta duas legoas, tem cinco edifícios de pe- 
dra 9 e igualmente huma ponte em bum pequeno 
regato ; as demais cazas são de madeira , e caba* 
nas de lodo ; a esta podemos chamar a Coimbra da 
Pet^insula > porque a Sociedade Religioza dos Me* 
tbodistas cm Londres 9 mandou huma pessoa para 
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iHsiTuir os negros (que lá se achio 9uffjc»enc<<» 
mente adiantados nos ruiioiencos do Idioma In<- 
£lez) nos ricos desta Seita , a fim de «jue para o 
lucuro possio ser Mitiiscros Religiozos : sobre estç 
artigo^ Religião , ainda que. melindroso , maijs Ur^ 
gamente ce fallarei nas minhas futuras , se Deos 
m^ der saúde para rçzistir a este Clima , e tencio- 
no na mifiha próxima , fazer- te sciente do d«sta 
parte da Costa d'Africa. Ainda me compete men- 
cionar aqui o Hospital de Leic^stmc ^ assim chama- 
<lo. por estar edificado na falda da Serra deste no* 
me, he certamente huín bello^ e cemmodo edifí- 
cio , pnra o fim a que foi destinado , he distante 
pbbco mais de meio caminho para Regent Tovm 9 
di2em«me que os doentes (negros capturados) sío 
alli bem tratados ,> e estoo disso persuadido 4 lia 
póucòst principiou est« «difldo , e. ajndá niaesti 
inteiramente acalmado : antigamente havia aqoi híf- 
ina cai!a ao t>é do Cárcere que sérvia deHospital^, 
tendo sido edificada para esse frm-, porém es doen- 
tes não se acha váo bem , e supponno que nem os 
iráos, pois sendo as .moléstias quazi sempre febres, 
( ainda que julgo não contagiozas , ) era mui desa- 
gradável para as pessoas circunvezinhas, deste Hos* 
piíál; 

C^anto ás outras Villas , a mais notável lie 
Leopoldo, que se faz célebre por homa Queda d*agúa 
ou Cascata que toma o nome da Villa , não he in- 
leiramente perpendicular , mas muito appromada 9 
e lem sua origem em homa nascente d'agoainui co- 
piosa j correndo ora por baixo ^ ora por cima da 
terra , até.ehe|<ar ao topo de huma momanhaxqiic 
<fica ao S. fi. da dita Villa de Leopoldo 9 e ent|o 
^•cahindo por entre entfrneá rochedos forma a dirá 
-Casciata : no tempo das ohnvair,Jie, certamente lio- 
wa vista magestoza j ouvindo-se o estrondo das 
4iguas , a humas poucas de milhas de dístaoeia $ ks 
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V€tm nos âjÚAtftiTVM huns poucof ^ e vamos alli 
TiiercAdaf , passando anim ^hias oo ares horas de 
%oni recreio. ^ 

A Deus mcQ caro Amijo , a miaha fraxjaeza 
ti&o ftie permrtte mafe. 



CARTA VI. 



\ 



Freetowti .... i8zc. 



JVlflO Amigo. Há cempo bAscance que não le- 
«bo fpedido eacrerer-ce , tito por frita iie occaziio « 
4nas síoi .ik saade , jolgoet ^ue «luoca majs le daria 
^aoticíae minhaís ^ -pois ^e já qnazi me ote conca- 
•ma, iialiicasie rivente òcsu tecra « oo para iMlbor 
41» esopticar , desce Inferno » « Africano. }á vou e 
«letfaor graças a Dens » ao inea regimen ^ e -bom 
«tcmpeRamc^niio. 

Na minha ultima promecti íntcruir-te do CU* 

4ia áesms ;regioens , ,maa suspendo por qra a minha 

iifriíiião, p6U oie.difiMn ( bem eocendidio , aqueUea 

a quem cpnvém publicar que o Clima náo ne tio 

maa como se dic^ .qu4"tvaí iprinciplar a escaçio 

^AxsL 9 e 4]ue ihaverà menos moléstias , em iim , 

j^nandb mo fiSr , pom ma^ exactidão ipeílerqi fiaser 

41 deaeuipçáo em jdesemoenbo ida 9nnha promessa « 

obetvefd^e que já nio jdiKMre tao contmuadaroente^ 

se diíean leUes que o h&m áen^o se vai aproximaa^ 

4Í0 f í i B ewm es ^ a stm fnseoe^me iacciveL Xteze» 

iando eempf e enir eter^te nas miifthas cartas , tegun» 

^4o^nelOOBqprolaflCii5 sàhre obfeçtes ooocerqieiires a 
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%sre Paiz , compete agora traaar da PopnlaçSo, 
Frettown t seu Termo tetn prezcntcmente a honra 
de contar , pessoais SrancéíS , oitenta homens , qua* 
tro mulheres, e duas creanças , r wais nio disse. 
]i dos primeiros negros que vierio de Londres » 
existem ?.pena$ dezoito ou rinte pe^soa^; dos vin« 
dõ$ da Nt)va Etcoda ^ a<]ui denominados Seítlers , 
^ei^ tectos noventa e hum , comprehendendo de am- 
bos os Sexo^ e toda^ as iáades ; ha igualmente ne-. 
gros forros embarcados na Jamaica pára Hatlifax , 
è de^ce tdtimo aporto para esta y chamados Maroons^ 
em n&nrrero ée ^atro centos oitenta e sete ; negros 
Capturados pcFos Cruzadores contra navjos d*Cscra- 
vatura , z «que hoje sio livres servindo de aprendi- 
tes, creados etc. ás pessoas aqui rezidentes, have- 
rão qirrnfaentos oitenta « sefs ; outros que tendo jà 
acabado O «eu tempo se achio sobre si , tnll ire- 
^t)tos trrnta e seis ; tiaturaes dó Paiz seis centos 
e ^mcoemá ; soFdadioS negros que servirão no 2. t 
4* Reghnentos d*(nfantar.a das índias Occidentaes ^ 
dnzencos e cincoenta ; fazendo o total da povoa- 
ção da Villa de Freeíown e seu Termo , quatro mil 
cento e seis pessoas 9 sem contar os Kroomen 9 que 
são negros vindos da Cosia de Aíalaguêtta ^ deno- 
minada pelos Ingleses KrooÇoasty geme muito íh<» 
dustrioza , que nos serve para toila a espécie de 
trabalhos penozos, assim como os Gallegos em Lis* 
boa , huns se vão , e outros chegão , o que faz com 
que seu número não seja sempre igual , pode-se po» 
rem fazer a conta que haverá em todo o estabele* 
cimento seis centos e trinta ; para o futuro te fair 
larei mais a miúdo desta gente. 

Rtgent T(rm tem ouatro pessoas brancas, eo 
restante nesros , fazendo huma totalidade de mil 
duzentas e dezeseis pessoas : em quamo ás outras 
treze Povoaçoens de i^e te fallei na minha ultí* 
ma j deitarão todos junfos A setc^ mil trr^entos 
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€iflcoi?ntâ homa « como pude colligir das ntiinj^a^ 
jnda|;açoens, fazendo a povoação tocai do Escabe* 
lecimeniQ de São Jorge y incluiado os ditos Kroo- 
men , treze mil trezentas e três almas > de cuja 
quantidade total oito mil e sete centos são negros 
que forâo capturadps, e são agora livres. 

Não duvido que a população au^menie ^ porém 
ser.a por cauza dos negros achados nas prezas que^ 
os Cruzadores possão para o futuro effeituar j 
pois sem este recurso diminuiria successi vãmente » 
pela razão das multiplicadas mortes occazionada^ 
pelo Clima ; e estou persuadido que em poucos an* 
nos não existirá quazi nenhum, iW^roon , pois be 
mui vizivel ~sua rápida diminuição , porque annual* 
mente morrem mais creanças. do que escapão; eia 
fim meu Caro 9 nep os mesmos negros podem aqui 
viver, pois que com t^da a v.erdacie te posso afuç* 
mar, què não ha huma única peissoa existente eni 
todo este Estabelecimento seyfa branco^ ou n^gro » 
que não tçnha padecido mais ou* menos por cauZA 
da sua intempérie. . , ; i 



^ -1 • . . . « 

, ' * , . ' e I ' > 

i 



^ 

^ 



17 



- • 1 -II ■ - • /" • ' •' ■ ■'"■'' 



CARTA VII. 



Frettovm 4 i . . iSici 

iVIeu Amígo. Tehdò occazi&o de escrevèr-ce ^ 
apressadainence o faço ^ principalmente còm o in^ 
cénco de infofmat-te do Governo doesta Colónia ; 
compôem^se Elle de huhi GoVernador t Capitão 
General , doesta Península e mais Colónias Ingiezai 
na Costa Occidental d^Africa , e cinco MéOibros 
do Concelho Colonial i hum s6 Juíic queoheiguaU 
inente da Corte do Vice-Almirantado y hum Minis- 
tro de Policia em cada Bairro ^ sehdo geralmênie 
hum Negociante j $em differença de Branco ou Ne*^ 
£ro, servindo de principal Ministro oulntendente^ 
hum doestes mesmos cada semana aUetnadamente^ 
e junta-se o Concelho duas vezes {)or semana , Se» 
gundas e Sextas feiras , sendo Prezidente o GoVer'i' 
nadof que o he Civil e Militar. 

As disputas triviaes qtie ordinariamente occor- 
rem , o Ministro do Bairro lhes dá logo as provi» 
dencias ; quarito aos crimes maiores 9 segue«se a Le» ^ 
gislatura Ingleza 9 com algumas modificaçoens em 
quanto às Sentenças de morte, que somente se dão 
guando se prova que o Reo commettêo homicídio 
incencionago , aliás 9 he degradado para qualquer 
dos outros estabelecimentos 9 ou sentenceado aos 
trabalhos públicos etc. Os ]urados são escolhidos 
entre os habitantes da Colónia sem destincçãõ de 
cpr ou emprego 9 seja o Reo branco ou prero^ 

b 



18 

tendo porem n liberdade .de recuzar dos treze que 
háo de decidir da sua socre^^^nove, sem ser obriga- 
do a dar a razão d'esta desapprovaçio , e então se 
escolhem os que falcão; e a Èlles, e nâ^ pessoal- 
mente ao Jaiz , he que se dirigem quando expõem 
os stíus cazos em Tnounal Publico , os queixosos 
e defendentcs; servindo Elle Juiz unicamente para 
dar á Sentença conforme a Lei , depois dos Jurados 
decidirem seoReo be ou não culpado. Nas de mais 
Villcis das Montanhas , os Saperintendinres são igual- 
mente Ministros Judiciaes rio seu Destricio 9 adirti- 
nistrarido justiça segundo as Leis da equidade , po- 
rem sucedendo crime de pofidcração , são os Reos 
Conduzidos aqui, para se lhes fazer o processo até 
final Sentença ; acontecendo o mesmo a qualquer 
outro Reo de culpa grave , nós outros estabeleci* 
mentos Inglezes desta Costa. 

He digno de reparo , em huma Colónia conl* 
posta pela maior parte de diversas Naçocns Selvagens, 
a. segurança puWica ser tão coniplera , principal- 
mente nesta Villa : quanto ao crim; d'homicidio , 
áesde que aqui estou j não se tem perpetrado morte 
alguma violenta, ou de cazo pensado; ha he ver- 
dade muitas pendências, a^s^lcos pessoas, e mes- 
mo roubos cm algjmas lojas ; porem raras vezes 
chegâo ao ultimo excesso, Verd.ide h?, que ha pou- 
co foi justiçado pela mão do Carrasco , ( hé este 
qualquer que queira acceitar o emprego por huma , 
ou mais vezes pagando-se-Ihe , ) hum unico desde 
qne vim , e era hum soldado negro dezertor qlie 
matou a mulher a tiro d'Espingarda ; mas isto acon- 
tcceo no Estabelecimento de Santa Maria s í*^ 
persuadido estou do que te digo , qu^ deixo as ja- 
nellas do meu quarto abertas de noute , por cauza. 
do excessivo calor , e sem \o menor susto ; e o rties- 
mo succede em quazi todas as caz is ; estai^do porem 
e^po^eo a qu9 "hum atrevido tné ilba pela' esCada , 
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e venha ter eòmigo % esce ipe^tno quarto , per nãg 
Ha Ver huma porta de rua que possa obstar a cal in- 
tento. 

. Como acima ce fallei de mortes premeditada^ 
ou cazuaes , contar-te-hei huto cazo Tr^gi Cómico 
que sucedeo ha poucos dias : hum negro dos cap- 
turados que vinha de Jiuma das Villas para esca^ 
com huma Espingarda carregada , a pouca distan- 
cia do Hospital de Leicester , julga vêr hum maca- 
co movei^&e entre o arvoredo , que he muito es- 
pesso, aponta para lhe atirar, quando o que tomou 
por macaco, que era hum pobre negro que algutna 

Erecisáo tinha alli conduzido , e que estava çom 
um gorro mui grande feito de pélle de macaco ^ 
(o que fez ao outro tomallo pelo mesmo animal i 
pois estava em alguma distancia) lhe grita dizen- 
do-Ihe em mau Inglez , no ihoot me dady *^ náo 
me atires paizinho , '^ o outro sobresaliado lhe res- 
ponde, ah\ tou be monksy àat speek* " ahl ah! 
xi) és macaco que falias, ^' e ao mesmo tempo des-r 
carrega a espingarda contra o outro que logo gri- 
tou , e acudindo elle à preza, ficou surprehendido 
de se achar com hum seu similhante , levancou-o 
logo 5 e levou ás costas para o Hospital , contan-* 
do clle mesmo o acontecido ^ o ferido piofeiizou 
logo a morte , expressando-se , qt(e sentia a baila 
passear pela barriga 9 e effectivamente moriêo; o 
outro foi prezo , mas sendo provada a sua ignoran* 
cia, pela mesma acção de o levar ao Hospital, e 
sentimento que^ ceve , ficou absolvijdsO. Que te pa- 
rece, meu Amigo, o enganQ? Peft$^içe livre quan- 
do for passear ás montanhas, tendo que entranhar^ 
Qne pelo bosque ; por quanto aquelle foi tomado 
por macaco fallador , e a mim me tomarião por 
macaco branco i creio que i;ão fácil he huma, como 
«ftKra CQuza. 

Çomp nç priís^cípip djcsta tninha Carta te dei a 

b a 
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entefidèr que haviao mats Colotiia^ Tnglezás jie.uá 
Costa , vou saptisfazer a curiosidade que nacural- 
mence deves ler, de saber quaes eilas são; huma 
hé a Ilha de Santa Maria , situada á entrada do 
Rio Ganéia ^ dividindo-a do Continente , dois bra-^ 
^os do mesmo Rio j mui pantanosos cheiosdeman^ 
gueS (espécie de arvoredo amphibio , cujos ramos 
se ihcíinào para a cerra , e comio novas raízes ; 
náo dão frucco algum , porem as ostras pegáo-se 
nos ramos a milhares , eis onde tenho ido n^huma 
C.iriôa Varias vezes refrescar-me , tanto no Gambia 
como aqui , por acontecer o mesmo nos Rios Suti' 
eh e Katei,") Bàtburst'i a Villa foi começada quan- 
do os Inglezes , pela Paz Geral ^ cederão o «f^iie- 
gal , e Gore , aos seus antigos Proprietários , os 
Franc^zesj na minha passagem para esta, arriban- 
do alli ^ nos demorámos oito dias ; tiáo posso per- 
ceber como oslnglezes escolherão este ponco j ten*» 
do outros no mesmo Rio , de mtíi bello terret\o , 
que poderião naturalmente ter alcançado dos natu- 
raes: quando este, meu Amigo, niohe senão hum 
areal estéril , óheio de pátltanos, e certamente beni 
doentio , morrendo-nos là duas pessoas de febre em 
três dias \ em vários lugares , apertas he mais alto 
que o nível do mar , e sou de pareder que em pou- 
cos annos não existirá esta Ilha , pois que a arèa 
se despega ás varas como lá« vi , e notei ao Gover^ 
nador. Faz-se aqui o Commercio de Cera virgem ^ 
nlgum Ouro , e Marfim , assim co.mo Couros d« 
Boi, mas muito pequenos; quazi todos osCavallos 
que cemos , vem de lá , são pequenos posto que mui 
fortes. 

Os Inglezes naqueile estabelecimemode Santa 
Maria quizerâo vaier-se das circanstancias em que 
se achaváo os Francezes do Senegal , por escaremi 
em guerra com os eircumvezinhos , para se apode* 
rarem do lucrativo Comiàercio da Goma 9 para ca« 
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jo fím o Governador daqaelle Esubeleci mento , 
navegou pelo Gr,fHtia as$inuj a traccar com os di- 
versos Chefes para este objecto ; até'agora nada 
rem resíulcado 9 e creio que nio conseguirão seus 
fins. 

Outro estabelecifnento Ingle?, sáo sís libas de 
XosSi antigamente chamadas dos ídolos^ que per« 
lenciáo ao Chefe da Nação Bagou^ chamado Mon* 
gu Dimbei no dia 6 de Julho de 1818 assignourse 
hum Tractado pelo dito Chefe e mais outros seus 
dependentes» e o Oovernador d'esta Colónia , pelo 
qual aquelles cedião á Inglaterra as Ilhas denomi- 
nadas , Factoria , Crawford , Tamdra , Branca , ç 
Coral i a maior be Tamdra. y ondehahum pequeno 
Forte, assim. como na de Crawford y com a euar- 
niçáo de 15 ou 20 soldados negros: Estão ao N. O. 
4'esta Colónia t distantes vinte lego^ ; algumas 
doestas Ilhas não rem agua > com tudo no tempo 
invernoso quazi se n^o pode alli viver , por cauza 
das grandes torrentes de chuva; os habitantes sãò 
alguns dos naruraes y qpe se po^^erão debai3(0 d^ 
protecção Ingleza. 

Dizem que o Casrello de Cabo Coast na Cos* 
ca do Ouro , o qual está debaixo da direcção de 
hucna Sociedade tal como esta foi não ha rnuitos 
anno^5 vai ser cedidp pela mesnFia e posto debaixo 
da protecção do Governo » e ençorporado aos dç 
mais Estabelecimentos , dòs quaes Serrà-létòa será 
a Capitania. 

Òs Anglo-Âmericanos desejando igualmente Co- 
lonizar os pretos livres-que se açhavão nos Estados 
Unidos , manjarão em 1818 , dois Commissarios 
para explorar esta parte da Costa Africana , e ele- 
ger hum lugar competente para este fim : e não 
duvido que esta fosse huma das princípaes razoens, 
para os Inglezes desejarem estender os seus domi« 
Bios por esta Costa 9 c conseguir as libas de Loss > 



22 



cóm temor , calve2 , da rivalidade Commercial do$ 
Americanos ; estes em Abril do mesmo anno ele- 
gerão , e convencionár&o possuir hum pedaço de 
terreno na Bahia do Rio SherbrO\ vinctí e duas le- 
goas ao Sul d'esta ; os Inglezes principiarão logo a 
rlesejir as Ilhas das Bantídnas , quatro legoas ao 
Sul do Cabo Serra^Leòa , o que finalmente conse* 
'guírão no dia i6 d'Outubro deste anno , ' indo hum 
Alferes e alguns Soldados arvorar o Estandarre de 
S. M, B. "^ 

Os Americanos abandonarão o seu Escabelect* 
mento de Sherbrg , pelas muitas mortes, occazio* 
nadas pelo péssimo Clima, incommódos por falti 
daquelles comestiveis á que estavão acostumados , 
i5alvandd-se unicamente hum branco , de vários qué 
alli forão , e esse veio para aqui muito doenfe , e 
depois foi para Inglaterra , em quanto aos demais, 
que são alguns negros que se salvarão , aqui estão 
até novas Ordens dos Estados Unidos : e dizem se 
vai renovar a mesma Colónia em huma das embo* 
cajuras do Rio Grande, onde está a nossa de Bis^ 
sdOj talvez tenha o mesmo resultado que a de Sher^ 
hro y e pela me^mi cauza. 

Esta longa carta , míu Amigo , bem te mos* 
tra , que já recuperei huma parte daquslla s^udeque 
tinha perdido, oxalá que siga o mesnio, mas inui«- 
tò temo as recahidas. 
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CARTA VIIL 



Frettowí .... 1820. 
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eu Amigo. Ha perto de hum me? que le 
náo tenho escripto , nâo sendo por esquecimento | 
iTias sim por fales de occaziáo , agora que 4 tenho , 
náo a quero deixar escapar ^ dando-te noticias mi- 
nhas. , e dos Uzos e Costumes de alguns Habitan- 
tes d'esta, 

Queíxas-ie que as minh.ts Cartas sáo curtas , e 
para te mostrar que sempre meu desejo a este res- 
peito he conformar-me com á tua vontade ; espero 
daqui em diante não terás ocenziáq para me arguir. 

Os Settlers (vide Caria 6,*) occupáo a parte 
do S. E. de FreetQwn 9 falláo beni a lin^tia Ingl«- 
?a que he a sua materna , he gente de hum génio 
desconfiado, morai muito corrupta, cobardes, man- 
diioens , e de varias Seitas Religiosas^ quazi ne- 
nhuma da& outras naçoens que occupáo a Peninsu- 
Ia, se tratio com eiies; seu vestuário he similhan- 
te ao dos Europêos. Os Maroons ( dita Carta) que 
occupio o N. O. sáo pelo contrario francos 9 va- 
lentes , mui fieis nos seus contractos ^ e de huma 
industria sem iemice , o que faz que esta parte da 
VilU <;sieja mais aformoseada peias ca^as de Pe- 
dra , e Madeira , ^que esta gente edifica , por hum 
risco bonito e cómmoJo ; p que mostra bera a in- 
dustria destes , e a perguiça daquelles , he que náo 
^obstante haver quazi dobrado .nunicro de Settlers^ 
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cem áquelles com tudo dobrado numero de cazas , 
e armazéns , construídos para alugar aos brancos , 
ê aos outros Colonos; falláo huma linguagem par- 
ticular , que hs hum Inglez corrupto , quazi todos 
os Maroons seguem a Seiu dos Metbodist as ^ o seu 
trage , he igualmente como dos Europèos , as mu* 
Iheres com huma saya que tem dobrada roda do 
comprimencOt e em lugar de usar de chapcos pro- 

tríos , uzio de hum lenço atado na cabeça, e so- 
re este hum chapéo prèco de homem. Vou-te con- 
tar a^ceprenionia de hum cazamento doesta gente: 
primeirarnente f^z o Eipozo os seus obzequios á fu- 
tura, e Ipgo a pede ao Pai , Mái, e de mais Pa- 
rentes , sem omitcir algum ; logo que o consentí- 
menco he dado , principia o E^pozo a prezencear z 
Mâi e a Pilha , com chitas , sedas 9 Pios de coral 
etc. Antes do dia do cazamento , tem elle igual- 
tnente de cuidar eni ter quantidade sufPiciente de 
Ag'Jardente, Vinhos, e mais bebidas espirituozas; 
e he o dia assignalado oçcupado unicamente , em 
beber ^ comer , e dançar algumas vezes ao sâm de 
Violino 3 porem mais commummente de dois tam- 
bores, ambps feitos de hum pedaço de madeira oca, 
hum de comprimento de três pés que he o baixo , 
e outro mais curto que serve de primo, ambos cu- 
bsrtos nos fundos com pelle de Carneiro bem seca, 
batendo no pequeno com hum pàusinho, e no maior 
com ambas âs mios, fazendo huma bulha mui gran- 
de, mas sempre coni divisão de tempo n^uzico; dan- 
ção doi$ a dois , que entrio para o meip ^ e os ou- 
tros Pazem huma rQ4a ^ acompanhando com a voz 
è bater de mãos, sendo tudo junto hum auádro ver- 
dadeiramente grutesco. Tenho-te referi ao o Cere- 
tnonial do3 CazamentQS, fallar-ce*hei agora do aae 
se pracíca nos Enterros: quando morre algum dos 
iGonsorces Maroons , sendo mulher lavio-na , ves- 
Kni*na de branco, ppndp-a sobre 4 cama^ e depois 
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marido e mais parentes , a fazer huma algazarra 
cerrivel, limitando-se a repetirem n'hum tom cho* 
rozo e constante , todas as boas qualidades da de- 
funta, batendo nas mãos, e fazendo moita bolha, 
e poderás pelo que junto fazer huma idca deste Can- 
to fpnebre. 

Ah ! Minha Mulher he morta , 

Ai ! Quem me acompanhará 

Minha roupa a Cara Espoza , - 

No Rio nâo lavará. 

Ah ! Minha Mulher he morta , 

Aí ! Quem me acompanhará. 

Meu Inhame, meu Arroz, 

Quem? Quem me Cozinhará? 

Ai ! Minha Mulher he morta. 

Ai ! Quem me acompanhará , 

Agora durmo sozinho , 

Al ! Quem me consolará. 
No outro dfa vai o corpo n'hum Caixão, Ie« 
vado pelos parentes da defuma; e o resto destes e 
amigos , vestidos de prèio vio seguindo a dois e 
dois ; depois de estar enterrada , voltáo para caza 
do Viuvo que já deve ter preparado o Romané com* 
posto de Serveja , Rom , e assucar , para as mulhe- 
res , e sufficientes licores espirituozos para os ho« 
niens ; raras veze^ sucede que á volta de qualquer 
enterro ties ou quatro váo para caza sem estarem 
embriagados , pois que bebendo , dançando , e gri- 
tando, eni pouco tempo se acháo neste estado* Sen- 
do enterro de homem , a mulher ou parente mais 
chegado , he que lhe canta as beras qualidades , etc. 
He uzo aqui , os habitantes brancos da Colónia , 
assim como os negros opulentos, escolherem, con« 
forme seu gosto, destas mulheres para os servirem 
como creada principal; e te posso assegurar, mea 
Amigo, qoe jaoiais poderias conceber quão fieis^ e 
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ureís , são a seus amos ^ pois correm com todo o 
trabalho da caza, lavando, engomando, e algumas 
vezes cozinhando, e o que mais estimável he , o 
grande cuidado que delies tomáo quando escáo docn- 
les : he raro ouvir fallar de algum furto por ellas 
commetcido , sendo Aíaroons , succedendo mais vcr 
zes se são SettlerSj ou naturaes dòPaiz. Humcos^ 

^ aã 

come síngnlar que esta gente tem, e que não tenho 
visto nas mai3 cerras aonde cenho estado j he nun- 
ca dormirem com a cabeceira para o poente ^ quan* 
do escive doente , desejando procurar meio de des- 
Cançar melhor , casoalmente púz hnm travesseiro 
para o Oeste e me deitei , huma destas mulheres 
. qoe me servia de Enfermeira logo correo para mim 
dssej^ndo que mudasse de posição , eu que me acha-» 
va bem assim, não consentia, mas como ella pro- 
fiasse muito, lhe perguntei a razão, e não foi pou* 
CO o meu espanco quando me disse , <' que num 
doente com a cabeça para o poente morre mais 
depressa, <^ em fim para consolar a pobre nnalher, 
e nao por minha credulidade , como podes imagU 
nar , fuz a cabeça para o Norte. O sustento de 
quazi todos os habitantes de cor na Colónia , he 
arroz, peixe, inhames, e bananas, havendo disto 
.todo em abundância \ as raçoens que o Governo ài 
aos Negros Capturados , se compõem de arroz e 
azeite de Palma que clles misturão a seu sabor , e 
he a única comida que tem, quando não podem con- 
seguir algum peixe ; aos que estão doentes se lhes 
■concede numa ração de carne de vacca, que he bem 
mi e cara , sendo por contracto qiiie o Governo he 
sopprklo ; os Bois são n^ui pequenos 9 assim como 
todos oís animaes domésticos , e reparo que os Car« 
aeif os não t«m Iam , e sim cabello mui curto. Agora 
*iqiie fdlo -dos animaes aproveito«me da occazião pa- 
ra te dar alguma idéa dos insectos que nos f erse- 
*|;uem : a primeira e mais terrível perseguição para 
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-4t|un tio o% mosquitos , havendo hum.i infinidade 
^eh^s , sttfTtcientes para desfigurar hum homem da 
nõute para o dia , mui principalmente ao pé das 
Ilhas qUe eitão neste Rio ; o Sccrpiãú ou Lacraya 
inearti&da assim como fíreta passèa peias nossas ca- 
Zas ^ a Centopéa he verdadeiramente terrível , e 
lenhosas visto de sete pollegadas de comprimento; 
milhares de Formigas , não se podendo cozinhar 
couza alguma , que nâo entrem oestes insectos co- 
mo tempero , estou ás vezes occupsido de2 minutos 
a pescallas da s6p^ antes que a coma ; estamos 
cheios de Èaratas , muitas vezes despertando de 
tiouce 9 acho-as passeando pelo rosto e mais partes 
do corpo , em fim meu Amigo , são cães , que hu- 
tnâ d'escas noutes passadas , rendo-se mudado o tem- 
po çonfi trovoada , repentinamente voaváo a mi* 
ihares pela minha alcoVa apagando-me a luz , è 
tiio tive outro remédio que ceder-ihes o campo ^ 
inudatido*me pára outro quarto debaixo; a pri- 
ineira couZft que neile devizei , fo) huma grande 
"C^ntofêãy qu« bella consolação, meu Amigo ! Mas 
alt> menos eSta se matou ^ sendo porém rato encon* 
ti^ar-se cofn hum destes reptis só , pois andáo ge- 
ràiménre aos pares , assim como o Scorpião ; con- 
tar<>ttohei o que me dissérâoa respeito da fêmea des- 
te ultimo j t he, que a^Mii cria os filhos sendo 
t)íto ou dez 9 tol>ris as costas suscencando-se estes 
do corpo da Mãi , e depois Àe haver-lhe comido 
AS entranhas , deixando unicamente a pelle , então 
se apartão para procurarem a vida ; e he inimigo 
declarado das Baratas : ha huma espécie de Formi- 
ga mui grande e diabólica, que viaja quazi sempre 
em linha reeta , humas atraz das outras , e nada as 
suspende , succedendo acharem no caminho algum 
obstáculo f não tomão para lado algum , mas pro- 
seguem sempre adiante ; cem-se feito a experiência 
de agua quente , therebentina etc. , e nada as faz 






28 

rerrocedtr ; taiMàem muítissimo 5 e os Ca vai los 
conhecem isco tao bem , c|ue varias vezes quando 
lómo o meu passeio ^ o meu, repentinamente pára 
diante tie buma estrada delias , e salta por cima ^ 
ha muitas outras Formigas que nos incommódão, 
principalmente kumas com azas (Tanajuras), que 
para outra occaziáo te relatarei; e ha outros mui- 
tos ttisecios que lhe não sêi o nome : quanto aos 
Anímaes que na por aqui sáo, Macacos de diver» 
sas castas , Ltofardos y, Gatos Selvagens que os In* 
glezes cbamào Muskfats etc. etc. os Leopardos 
aproximão-se muitas vezes ags arrebatdes , e nos 
leváo Carneiros y Cabras v e Cabritos : ha igual- 
mente-nas bahias muitos Caymans ou jacarés 9 e 
bunia infinidade à^Tubaroensl ha diversas espécies 
de Lagartiibas y tntre tUsLS o Camaleão ^ e Guana , 
os Smames comem este ultimo , e para o Sul hç 
adorado como huma Divindade; assim coino huma 

Jualidade de Serpente que aqui se acha , correspond- 
endo à Boa Constricta do Oriente , he mui boni» 
to y de cor parda com pintas amarellas * os natu- 
raes tiráo-lhe os dentes , onde dizem ter o veneno y 
e depois vem zm\ vendèlas : a alguma distancia 
deste lug;ar ha Papagayos de côr cinzenta e bico 
branco , he raro o que chega a fallar , fazendo 
unicamente muita bulha ,. e assobiar; mas trazem 
alguns da Costa d'Ouro desta mesma côr com 
bico preto > que falláo muito bem. 
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^^ Jeo Amigo. Não posso deixar de me ex- 
pressar (pelo que diz respçico S vegetação desta 
terra) que he quazi visivei o crescer das plantas, 
oriandas do Paiz , he huma continuada verdura f 
mui principalmente aonde, pela espessura do arvo* 
redo , as plantas menores e tenras , estio encuber- 
tas do Sol abrazador ; e tanto aqui como mesmo 
aonde estio expostas aos rayos delie , ao finalisar 
huma chuva ficio revestidas d*hum verde brilhan* 
tissimo^ Bem poderás imaginar que a Agricultura 
se acha ainda mui atrazadt nestas regioens: a prin- 
cipal producçâo desta Península he arroz , tendo 
unicamente o trabalho de ddtallo à terra , e em- 
purrai lo para huns regos que fazem com huma es-v 
pecíe de pá, de que uzão para esse fim : he bom, 
e dediversas qualidades, depois que o apanháo , e 
expõem ao Sol para seccar, o guárdáo em grandes 
canastras , a fim de lhe darem differentes limpe- 
zas, para obterem diversos preços; isto he na pri- 
meira casca , na incarnada , e ultimamente depois 
de bem pilado até ficar de todo branco : Outra 
producçâo bem útil he a Bananeira qtie também 
culiivio ; algum Milho , Batatas doces , Milha 
miúdo. Cassada ou Mandiocca de qu^ ha duas qua- 
lidades^ a doce que ht perfeitamente innocente , e 
a outra di2€m ser hum ccrrivel veneno QJatropha 
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Manihoia) Inhames , o Annanaz , a Laranja plaif^ 
tada pelos nossos compatriotas no principio das des-* 
cobertas tl'Aff4c* 5 alçtnnas Uvas porfin á« iná« 
gosto j huma fructa chamada a Ma^ãa do Maca- 
co de gosto excellente , e mui niUficiva j não ha 
grandes piantaçoens de Coqueiros 9 mas vem muitos 
%lt outras panes; ha a Cnayaba y alguns Meloens 
pequenos; a Papaya ou Mamão -^ a l^rAmeira po- 
rém , deve distintamente ser considerada como nu- 
ma das producçoens vegetaes mais úteis aos habi- 
tantes , pois fazem delia diversos uzos , tirão azei* 
te, e vinho, áo azeite sabão , e para te dar huma 
infoi mação exacta ilesta arvore , vou relatar^e 
como elles obcem o azeite. A Palmeira produz no- 
zes do tamanho de hum ovo <le pomba, em cachos 
mui grandes , que estando maduros sÍ4) no fim in- 
carnados , tomãjo ^ a põem n'hum pilio mui jgran- 
de de pho no quai ha hunua ^erta quantidade d^agua, 
machucáo-Da até que a casca esteja separada do ca- 
roço que he muito duro ; quando iSiO está fçiio » 
deitáo o liquido que pr^adi^ a dita casca eip huma 
panella de ferro qqe põem ao lume para ferver , 
escumando o azeite que vem para cima 9 e he de 
cor amarello bem escuro , findo que seja este pro* 
cesso, o restante ma paneila , he deitado cm huma 
cova feita no chão ajuncando«lhe cinzas de algu* 
mas plantas , para disto formar Sabão , o qual he 
negro e de muito máo cheiro , o qqe o aceite tem 
igualmente : O Vinho se consegue da fórma seguin- 
te , cf>mo csia arvore he is vezes d'altura de 50 a 
60 pés , tendo somente bs ramos muito no cimo » 
o negro que quer extrahir o Vioho, Já vai jprcpa-» 
rado cDm hum arco feito de ba»f(bú aberto de bum 
lado para o pôr a Jioda d^ Palmeira , ns costajs do 
negro concrt :o anc«, e os pés contra a arvore > e 

Eara subir levama arco bum ou dois .péâ 9 ^u-* 
indo assim irt^ ^u) «iniD 5 quajndo Ahi «se acba sen^ 



31 

ta-se contra o arco , e começa o seu trabalho fa- 
iet^do com hcrma verruma hiim buraco na arvore 
onde metce huma folha enrolada em forma «le tu- 
bo , e a outra ponta he metcida em huma cabd^ã 
que pos$a conter huma ou duas canadas , geral* 
mente he de noite que se faz esta operação » pou 
na fresquidáo xorre o licor muico melhor , póde-se 
seguir assim diariamente pelo espaço de 28 dias 
sem fazer mal k arv^ore , mas tirando*se-lhe por 
mais tempo que hum mez, murcha commummente ; 
quando pela manhãa se vai buscar o Vinho tapáo 
o buraco com lodo: he esce licor em quanto fres> 
CO doce , e agradável ao paladar , e deixando-sft 
fermentar he mui embriagaiivo ; tenho comido 
Igualmente a parte moUe da extremidade da Pai* 
meira , que achei bem gostosa , chamáo-lhe aqui 
Repolho de Palma , no Brazil Palmito , mas em' 
nada cem o gosto do nosso repolho : a única Hor* 
taliça-que aqui tenho visto, he huma pequena plan- 
ta que os Inglezes chamão Cocoplant que produz 
huma fruta similhante às pequenas batatas , e não 
mui differente em gosto ^ as folhas da dita planta 
Se comem , e não differem muito em gosto ,' do 
fiosso espinafre. Tcnho-te feito huma relação dos 
Vegetaes desta terra ; ora vê lu como eu aqui po- 
derei viver , sem huma couza que me he tão ne- 
cessária f como a abundância de Hortaliça y he y 
asseguro*te, huma das couzas que mais me custa, 
a privação delia : he verdade que ás vezes ha abun- 
dância de Batatas 3 que nos vem de Inglaterra , 
mas isto não me satisfaz , e às vezes destas mesmo 
t\ío ha huma na Colónia. 

Forão convocados em Março os principaes ha«t 
bíta-ntes da Colónia , para projectarem hum esra« 
belecimento , para o melhoramento da Agricultura 
na Península ; effectivamente se escabeleceo huma 
Soàcúzàt àtnQmw^iáz Spçicdadf d^ agricultura ^ pa« 
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ra aoimar este preciozo rama^ cofnpõem-se áerí'' 
rios membros , presidida pelo Governador da Co* 
lonia , sendo hum de seus membros eleito i plura- 
lidade de votos todos os annos ^ Secretario eThe-* 
soureiro ; esta Sociedade recompensa os melhores 
.Agricultores , premeia os que cem , e sé csmeráo 
ter 9 as mais abundantes colheitas d'Arroz, Cassa- 
da , Milho , etc, estei prémios são repartidos de 
hum Cofre generosamente reitoVado por Gorítri-' 
buiçoens voluntárias. Os Superintendentes das va* 
rias Aldeias da Peninsuía , communicáo de quando 
em quando , ao Secretario desta Sociedade , o es« 
tado da Agricultura de suas respectivas parrochias, 
9en adiantamento , espécie de colheitas , sua abun- 
dância, e finalmente observaçoens tendentes ao me* 
Ihoramenco deste Ramo i assim procuráo ( mas ínu« 
tilmente) estes industriosos Colonos fazerem d%am 
terreno pedregoso e estéril , hum campo formoso e 
abundante. 

Diariamente meu Amigo, a minha algum dia 
forte Constituição , se quebranta , e sinto que nio 
poderei por muito mais tempo resistir a hum Cli- 
ma como o que rege nesta Peninsuía , mas dese-^ 
jando sempre ser úcil á minha Pátria , no Empre- 
go que tenho a honra de exercer , creio que uni- 
camente nas ultimas exitemidades, he que me atre^ 
Teria a desamparallo. 

Revendo as Copias das minhas antecedentes » 
vejo que ainda n^o tratei do Clima desta parte da 
Costa Africana , e que te prometi de assim o fazer 
logo que o bom tempo , ou estação me deixasse , e 
como o Commandante do Navio , que se encarre- 
ga desta não sahe tão sedo ^ tenho tempo sufficien- 
te para te relatar o que tenho experimentado a res- 
peito delle. 

Neste Paiz, meu Amigo, como em quazi to- 
dos os tropologicos , utíicamente se pode cividir o 
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aitno e«n duas esiaçdens , a sèeà r a churòsa , e 
verdadeiramence a$sim he <]ue os Timonis naturaes 
do Paiz o dividem ^ chamando à da Chuva Loco 
alis i. e. máo tempo c à seca Loco fenu i. c. bom 
tempo : aqui principiio as chuvas no fim de JMaio^ 
e termináo em Septembro , he de notar que a esta-^ 
çáo chuvosa he annunciada , e teribina com o que ' 
aqui chaniáo Tornadas ( foi este nome cercamenre 
originado da nossa palavra Trovão ou Trovoada ) 
sendo os maioies furacoens de vento acompanhado 
de Trovoens , relâmpagos e chuva , he sempre do 
Irfdo da terra , encre os pontos de N. £. até S. E« 
qge elle vem : se o Piloto de qualijuer Embarca* 
cão se achasse descuidado » . lhe sena certamente 
fatal huma Tornada, não obstàl^te o tempo sutft* 
ciente para se preparar; na minha viagem para es« 
ta a noite anterior ao dia que avistamos as Serras^ 
nos sobreveio huma assas. forte ^ principiamos por 
avistar ao Este huma pequena nuvem negra $ de*^ 
pois algung relâmpagos acompanhados com distan<» 
te trovoada ; pouco a pouco aiigmentârio-se as nu* 
vens densas e negras , e a trovoada que apenas se 
podia ouvir, aproximou-se^ ò nosso Capiíáo logo 
mandou ferrar todas as velas dando a popa ao ven- 
to , e dahi a pouco o Ceo ficoM tapado com hum 
véo de nuvens pritas , os relâmpagos e trovoens 
forão a mais de hum modo terrivelj e hum fura* 
cáò de vento erobravecèo o mar., que momen* 
los antes estava como hum espelho; rematando is* 
to com huma copiosa , e grossa chuva i. Ha outras 
Tornadas a que chamão Tor^/id^i £r/tncas quesio 
mais perigosas 9 por cauza do vento p^v pmitomais 
forte , e durarem mais tempo ; nestas náo chove. 
Depois de huma Tomada aclara-se a atmosphera » 
a vegetação está mais risonha , e respirasse hum ar 
mais puro : eu tenho exf^erimentado que durante , 
e depois de huma ^ornada^ me t«çnho. acjbado mui- 
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CO melhor qife os dias anteeedetitei , e os tnezés 
em que menos padecem os Em'opèo8 sáo os em 

Sue acoacecem estes phenómetioft , que he Abril e 
lato, Outubro e Novembro: Os rencos geraes no 
lempo churoso são do S. , e do O. , de donde i^al* 
mente vem as chuvas i devo porém observar que 
ainda que estas chuvas algumas vezes durão dez e 
doze dias sem cessar ( tem-mc jà sucedido estar três 
semanas sem sahir por caus^a da continuação delia) 
com tudo meia hora depois se pôde sahir à rua sem 
se molharem os pés , pois^que o terreno , Ciomo 
jà pbserVet (vid» Carta 4.*) que vai declinando 
para o Mar , em pouco tempo esgoia este deluvio : 
nesta estação ( na chuvosa ) nfio ha orvalho , mas 
na seca o ha mui copioso e frio ; e aconselharia 
as pessoas que dezejão conservar a saúde f que evi- 
sem sahidas i noite. Devo aqui notar que sendo es-^ 
te terreno vulcânico ^ achão-se fendas espalhadas 
)>or muitas partes i o que fat ser muito perigoso 
para os. alicerces das cazas^ pois que estas corren- 
tes , entranhando-se pelas ditas fendas mínao pe* 
H sua forç^ e velocidade tudo quanto encontrão ^ 
até achar livre sahida. 

O calor ainda que maior , que qualquer Eúro- 
60 , tenha sido Costumado por muito tempd 9 nãó 
e o ' que mai$, me atormenta , cendo-o experimen- 
tado mui forte ná Ma dt Cuba tL%ziana^ e mes« 
mO em Lisboa , bem te recordarás dò mez de Ju- 
nho 1819 o granae calor qge ahi soffremôs duran- 
te crés dias , Subindo o Thermometro de Fabre^ 
nbiU a ^ na sombra , o quê d^sde a minha che» 
gada não tem acontecido s mas a dif ferehça he que 
aqui ha hum caldr muito mais incenso , que redu« 
Zido a hum ternío médio na soihbra será 8$ dè 
Fabrenhtít {'mo he em Freetown, que he elevada 
e k borda ijo Már^ mas nas de mai$ Villas do in» 
teriòr tem %ubid^'às vezes a íoi c 103 nà sombra) 
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he geralmente moderado por huma briza do O* e 
do N. O. e aio chaobadoa Ventoa do Mar , e á 
tardinha vira para o E. e S. £• sendo Vento de 
terra ; he igualmente o calor, nesta estação , tem- 
perado por iiuipa espécie de névoa , que commum* 
mente ha no ar de Serra^Leôa ^ diminuindo assim 
algum tan^o , o ardor do Sol : he nesta estaçio 
^ue os vapores cxhalados da terra pelo calor , sè 
transformao de noite em copiosos orvalhos , que 
fazem muito damno. Tenho visto no tempo das 
chuvas , e fncsmò neste , acabando hum aguaceiro 
apparecer o Sol com todo o seu vigor , fazendo 
subir da terra huma densa névoa que vai gradual- 
mente até as faldas das montanhas , *e alli se des- 
faz 9 occazionando isto huma extrema humidade , 
?ue nio pouco contribúe para as moitas doenças. 
^óde*sé atflrmar que não ha Crepúsculo , oo o que 
vulgarmente chamamos entre Imco e fusco , pois 
quazi ao mesmo instante de se por o Sol , he noi« 
te , o que n&o somente hê visto porém ouvido ^ 
pois logo que o Sol vai aclarar os nossos Antipo- 
das , começa o mais estrondoso concerto de Grilos » 
que nio finda senão ao apparecer do mesmo A^stro ; 
e sendo a terra humedecida com alguma chuva, he 
o baixo feito por infinidade dé rias , juntando*sè 
a isto o ladrar de cáens , huivando hum grande nú- 
mero delles j c parece que estio de ántemio todos 
concordes em nos privar do somno ; quantas e quan* 
tas vezes este teu amigo tem passado a npite em 
claro (como se lá diz) ainda em cima com febre^ 
eenchaquèca. 

O dia mais comprido nesta Colónia he de iz 
horas 29 minutos e 50 segundos , e o mais curtp 
4e II h. t ao m. 

He o ár aqui tio húmido 9 meu Amigo , que 
varias vezes vou achar o assucar , e sal , quazi re« 
duzidos a líquido : çapatos 9 e botas cheios de bo; 

Q 2 
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lôr, èm menos de 6 horas, c algun; ça patos qne 
trouxe de Inglarerra , qucrcndo-os cafç;ir ^ reben- 
tarão por cauza da podridão , e introJucçáo de in- 
fectos, o que se náo pôde evitar m^smo com lodo 
*^D flcêio , c o único meio de conservar o coiro , he 
uncállo com banha repetindo isto muicas vezes He; 
esta humidade, meu Amigo (ao mínos he minha 
opinião) a que origina as febres inie^miicnies que 
aaui reináo , assim como a febre renitente do Pí'.>zí 
no mez de Agosto passado que foi q-iando primei- 
ramente! me ataccO , priricipion logo* ao levaniar- 
me pela manh&a , dezeja^do da)" o men pn.^^seio a 
cavallo Como tostumo ; ao vcStir-me senti dores 
fortíssimas pelas costas, e a roda da cintura , com 
huma perguiça mui grande , perguntando a huma 
pessoa do Pai7 qde ms ajudava , se me podia 
dararaZâodas doreis que experimentava, " sào, ^^ 
m« disse, '* symptomas da febre; '< logo mandei 
chamar hum Medico Francez que aqui se acha ,. e 
me affirniou o dito do negro, recominendan-Jo-m^, 
qae me deitasse , abrindo*se todas as janeilas ; já 
tinha grande^ febre , e no fim unicamente de oiro 
dias, he que me. deixou a força de piirgintesj trang* 
piraçoens copiosas , e refrescos^ senda esies hum 
extracto de Potassa com sumo de límáo- e agua 
d^arroz coiido; he verdade meu Amig> que a febre 
me deixou , mas em que estado ! Affirmo-te que 
até hoje nâo tenho experimentado doze dias Jo que 
posso chamar perfeita saúde : já trcs vezes tenh<} 
cahido cóm a tè^re intermitente , e agora ha dois 
mezes qi\e a padeço , com pbstrucçáo do baço , e 
'ataq'ie de fígado sobrecarregado dz Bílis; mas co- 
mo conheço tua amizade , porque bei de fiffligir-ie 
com a relação de meus infortúnios ? A Deos , pòf 
esta occaziáo não posso mais entreter-iç , pois não 
nio permicte a forte dor de cabeça que agora sof* 
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.eu Amigo. As ocç^izioens ajudâo o- m«u 
dezejo de querer ínforraar*ce , de tudo quanto está 
ao meu alcance concernente a esçe Paiz » pois nâo 
ha quinze dias que te escrevi , e agora se me-offe-' 
rcce outra , por via das Ilhas de Cabo Verde; pro- 
sigo por canpo com a informAçáo^ Sucede geralmente 
no mez de Janeiro soprar hum; venro particular a 
çstes Paizes, da banda do Esçe e N.'£« aqui deno- 
minado Harmattan qiiando isco acontece o ar he 
mui denso .) . i^^ ^^ ^'^ ^" ^^ noitâ ^ durando al- 
gumas ye:^s dois, três, ou mais dias» e em quan* 
to sopra náq hé^ orvalho , he muito mais frio que 
qualquer outro , . os na£ur.ies queixáo se d«Ile c au« 
plicãp o vesituacip; náo ha muito que aqui o expe- 
r>.mentàmos .,. acbyi-nie languido , com a pelle 
muiio seca .j Qáo. tranfipir.iva com facilidade como 
d^anteSy ps oeiços.comase estivesse no meio de Ja- 
neiro em IngUterra pois estaVáô raxados , os olhos 
apenas os pod^ ^brír , pitecendo-mé.que tinha aU 
giinj corpOj e>ti;aaho deívtro delles ; dizem-me que 
algumas ^^çzes^e^aiáo os. copos .ila meza q\unda 
acontece q iíiifriMÍfeí4;i :. nâo obstante o Thermo- 
inetro baixar , e hatuf almente haver menos calcr , 
com tudo 'senda huma grande comichão pelo cor- 
po ; porém com todos est9S efFeitos nào creio que 
sçja ooçiyo este vento ^ ao contrario^ quando ac^ui 
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soprou 9 estiva com homs ligeira febre e repentí* 
namence melhorindo » seniindo os effeicos acU 
nra ", -pergancci l' TSZtò deste pTicnoíiíenò Vò meu 
Medico que me disse ; <^ sopra o Hamatun, ** 

Tenho-te íeico, meu Amigo, tio exactamen- 
te quanto cabe na minha experiência, hum rezumo 
do Clima desta terra , ajuntando agora que he a 
mais doentia, e desagradarei das que tenho pízado, 
e justamente ehai^ada sepiUcro dos Europêos. Ago* 
ra mesmo o Medico sahio de minha eaza , e me 
relatou a grande mortandade ,que acontecêo o ttict 
passado , tias equipagens Jos Navjos que se acbáo 
pelo rio as$ima , carregando ao pé dás Ilhas ; em 
fim meu Garo, em 43 dias, ó^déites itifeltces tnor- 
rèrão, c reoara befn que hc na beliaisia^So ^ co- 
mo aqui a cnamão ^ desgraçadan^ehte èu*bem a ter 
nho experimentado , estando já a pótixtí de acompa- 
nhar alguns destes infelices, ao seu ultimo retiro; 
mas agora me perguntarás tu , o motivo destas do» 
ençasÍQuazi que ne insolúvel este problema , pois, 
se me dizem q^^ **<> tempo daschufras, hemolhar- 
se ^ a$segúro*te que nu^ca me cahio hutna pinga 
d*agua da chuva ; se no tempo da sici , "hc o ex- 
pôr-se ao Sol c orvalho , rgualmeni^c te affirmo , 
qme nem a huma nem outra còusà tenho^nie expôs-, 
toj entio qual 9erá o motivo ? A untca' solução , 
meu Caro Amigo , qúe meus fracos talentos teiii 
colhido da experiência , <jue possa dar a "estas con- 
tinuas doenças' I sio 'as Seguintes j ' =: tio iértipo das 
chuvas, sua loÂga cpntihuação, cauta hofnia exces* 
sfvá h»Tmidàde que com o imtiienso ^átbf , fat 
levantar da sopèrfiçeda terra hum v^por^qóe' par-* 
ticip^ do 4zdr^áas plantas-, 'e fWz áâoecèt os iiue * 
o respií-áo ; na estação 'S^ca ' i iatdinha , 'e dínrán- 
re a noite ha héma geada proveniente ' dbi' ffojíio- ' 
zos orvalhos cabidos ém bukn terreno Téi%icido 
Qotn 0$ ardentes rayos^dtr Sol , ycndo-sc pela manh4a' 
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a mesma geada encubrindo as monui>hai,i^to até qu« 
,o Sol pelo seu calor a decipe » e ajumemos a 
isco 3 a parte que nos cabe dos vapores dps pánca* 
nos na Jlba Banct assim como os 4^ faíia dt 
Sberbró , pois em (}uazi toda a estação chuvozà 
sendo o venço S, 0« nos traz comsígo quantas iti>» 
feccipnadas exhalaçoeni aquelle psincanozo lugar 
produz : unicamente em Março , ç ^bril ^ he que 
i)um Europèo pode dí;^er *< em fim crejo que escou 
«gora livre de ter doenças da <crra '^ 

Tal he a frequência de doenças , e mortes » 
que te affirmoy de&de.que aqui puz o pé até hoje, 
jvunca me tenho achado em conversa , ,que não se 
falle de huma e ouira couza , ** là .mprrèo o Se« 
nhor.A.. i o Senhor B*. çahio doente ^ *< e nSo duvi* 
do meu Amigo , que o temor da^ enfentildades se« 
ja igualmente . hum motivo de as acelerar ^ tenho 
visto entrar neste Por(o Navios éom 150U16 pes- 
soas d'£quipagem e dahi a duas semanas ficarem 
unicamente com 2 ou } : creio que isto seja suf- 
ficiente prova do que assima fica di(o. 

Quanto ao Commeicio deste Paiz , que he 
.Porto fechado a qualquer outra fiação qije n&o se« 
ja,a Ingleza» consiste a importação , em fozendas 
.d'Alg^dao , Quincalheria , Tabaeco ^ Pólvora , eto. 




d'Afriça muito útil para a construcção de Embar- 
«çaçoeps, alguni^Mjiirnm, e pouco Ouro virgem...: 
Embebido n» conversa comcigo (permitta-me aex- 
pressjio) não me lembrava que^i^ha (empo limita- 
do , o qual ja se passou , sahindo a embarcação 
2ue me devia levar esta á essa Região, que tanto 
esejo tornar a vèr, e agora moi principalmente » 
^cara^^^^igo ;k,^c os meus excel^QS .Compatriotas 
còm tanto q^io regenerarão (como vejo pela 
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ttia Dltittid* ) Agora sim amada Pátria , he qae 
«gradeco a Providencia , que me fez ver a luz no 
teu sofío fecundo em Heroes > se tiver a dka de 
escapar a esce Clima matador , quando te vir serás 
huma Naçio livre, os homens de mérito emprega* 
dos 9 a liberdade individual potegída , a justiça 
bem executada ^ ja não ssrão venacs os seus distri 
buidores , em huma palavra seremos homens. Oh J 
quanto dezejo achar-mé com os mtm caros Con- 
cidadãos para igualmente contribuir quanco me for 
possível ,' e gozaf tio excelsos bens! Confío; es* 
cou quazi cejrto , que^osso amado Monarcha , que^ 
<uo dezeja «enão a felecidade de seus Povos con« 
clnirá com o seu consentimento esta grande obra* 
X*) Mas que digo! Não sirvo, nio contribuo para 
*ò bem da Pátria , exercendo hum Emprego que me 
confiou? Pezempenhando-o com fidelidade e hon* 
ra, porventura náo lhe soq útil? 

£srou certo que n|o ha necessidade de pedir* 
re perdão^ por ter interrompido á narração a que 
estava dedicada eSta Carta, pois igualmente conhe^r 
ço os teus Patrióticos , e brjozos sentimentos. 

Agora me avizão que partirá outro Navio 
em trez ou quatro dias , por tanto aproveito a 
oGcasião ^ e prosigo para cer esit^ prompta a tem^i^ 
po- 

Não poJemo.<$ deixir^ de dar os devidos lou^ 
vores á Nação Britânica , quanto a sua industria 
commercial , tanto na Mãy Pátria , como nas 
suas Colónias; quem aqui nos supre com Carne de 
Vacca , Carneiros erc. , s&o os Fullat ^ (senda 
se > Paiz abundantissimo de Gados) pela ^ter^ 
venção dos seus vezinhos os Mandigos ; dezejan* 



■»— («i— ii^i...»— ^■^^■^"^••b 



C) Foi com o maior prazer que vi vfrificada a minbt 

pfopbezia.' 
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^o esce Gaverno rer huma comniunicação direcri 
com os Fttllas por Porto LogOy asum como os mes- 
mos ;£m///zí 9 pois te acharão as communicaçocns 
antigas vedadas pela Guerra , que se cinha siuci» 
<ado entre Stnasi Chefs da Villa denominada Aíd^ 
laga , e Almami Chefe de Fnricaria outra VilKn , 
•causada por esce nlcimo reclamar , que o prímei- 
To lhe renda cercas homenagens nominaes como 
Chefe superior , e recusalo Senasi , o que mocivou 
que os Chefes da Nação JFulIa ^ de que he Capital 
^áimbOf e mais outras, mandassem huma Deputação 
ao Governador desta Colónia , e mais ChcKts ne- 
gros de seus Contornos , para que por sua inter- 
venção apaziguassem esia disputa qu6 camo damno 
faz ao Commercio em geral : tendo eu alcançado 
huma Copia do Officío dirigido por aquelles Che- 
fes , a estes ^ sendo seu Original escripro cm Ará- 
bico 9 o qual foi traduzido , v€rho ad vtrbnm » e 
para que tenhas huma idéa de seu estilo e compo« 
siçoens licterarias , aqui to envio vertido em Por- 
tuguez. 

*' A Deos s6 j pertence Adoração e reconhe* 
^ cimento. Que Seu Nome seja louvado por ro« 
** do o Globo. 

^< He necessário que unicaqiente Deos seja Ado« 
^^ rado, e que não se pense nas destincçoens entre 
** os homens. 

^' A todos os Abençoados n: Este escripto vem 
<^ dos fiéis jílmami Abaula y Mori M , e das pe;. 
<< soas de consequência , bons homens dè Tmoo e 
Futtãy que àmão a paz^ mais especialmente de 
Boiifar ÈaBícari, Midi Jeyafba Çongii% ~ÇhS. 
fes do Rio' pequertp. 

** Abdiila ofFeréce aos habitantes de Serra^ 
Leoa ^,,os seus dezejos para a $ua felicidade c paz : 
iguaçs ^sáo .op rogos de >^/í Hussem 9 Príncipe 
diambas as LaBis 1 Mohadi Ali/ar^ de Ximbo:; 
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** Mabamudu Marsi TaMcobar^ de Miiina ; Afa^ 
<^ hamudu %>ngi$e , de QmsMd. 

'^ Mahâmnãu Ihrabim , de JNbi^o ^ e os fiéis 
<* dos mais destrkcos do Jocerior ^ dezcjSo paz e 
^' contentamento ao CKefe de Serrã^Leòa. raz a 
^^ todos os seus bons Súbditos! 

f^ Os Chffes de Futia eozando de saade , de* 
*' z(^}áo a todos saúde ,. em Nome do mais Miseri* 
** coirdio2o Deos. 

*^'A couza de consequência e pèzo 9 que mo* 
^' vèoos fiéis, a. vós e aos vossos 9 será demons* 
-'* tRada. * ' 

^^0 Patz di^s Manijigos está n'buma Guerra 
^^ Gíril , occasionada pdias disputas coléricas de 
^' dois Jovens, (i) Qual a razão, porque os Che» 
^^ fes das terras da Agua:SaIgada (2) o permittem? 
*< Por ventura , as yanugens daquelle Paíz , não 
-^^ pertencem tanto . aos Europèos » quânio ao| Man* 
*< digos? Por que náo obrigSo seps hafaitances, a 
'< estarem em paz , e nio soffrerem que dois mo* 
'^ ços desolem num bello Paiz i Onde encontr^io 
^abrigo seus habitantes í Imagínão-se por ventura 
'< que Futta ou as^ Províncias de F$itta , os rece- 
'* bcráe i <m^ Tal náo acontecerá. 

*' Por tanto em Nome de Deos 9 Seu. Aposto* 
** <lo e ]ezus Christo •(;) nós vos rogamos de fa- 
** zerem a paz entre elles. 

<< A Ooerra desola 5 traz comsigo a fome e 
<< desgraça , e em outros respeitos he hum grande 
« mal 



(1) Nlo sei porque os chamSo Jêvens , pois JM^il 
temn^o annos, e Almêml 40 e tantos deidade. 



(il) As Costas. 
C 



^S3 Estas Naçoens nfo Mahometanu e como^ escreviSo 
a Chrif tio» não quiaerão oíFendétps \ em 'não mtnciona- 
«rtm o-Sskadar «o Mundo* ' . 
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•• Conhecei vós que viveis em Paz , que a 
^* Guerra se chama , destroço , e fome. 

** Concedei por tanto que os vossos lábios e 
^^ bons hodíiens , tfo vosso nome j concluio esca 
'< disputa; que a paz , pelos vossos meios, reine 
** entre os verdadeiros Crentes, (i) Atendei , nós 
'^ vos rogamos , aos nossos dezejos. Se apeteceis 
*^ que as l>ôas causas de Futta e do interior , não 
'* vos faltem para vossa subsistência , e prazeres » 
^' (2) fazei a paz ; pois como as podeis conseguir , 
^' se consentis que o Paiz dosMandigos seconver- 
'* 11 em hum Ueserro i Temos ouvido da antiga 
^* guerra dos Mandigos , Nação alguma foi tão po- 
^' derosa em acabar aquella dispuu , como a dos 
•* Èuroptos. (}) 

^* A vós também Chefes sobre as aguas sal- 
^^ padas (enti^e òs quaes nio duizeramos esquecer 
^^ Dalla Mahàmudu (4) o sob^editco vos he di- 
'' rígido/ 

^y Náo vos esqueçais , que Kertcorie de Porto 
^' Logo , Inquietou, o Paíz; mas ultimamente em 
'' Vingança, Deos o viziíou com huma morte vio-* 
^ lertca. 

«* Nós Vos dezejamos Paz , saúde e eterna Fe- 
^ liciáade. 
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Çi) OsMahdfgos slo igualmente dáReligifo que 
in$titio'Má^òfriet* 

' CO Tkffditm tM vem de Faíê^ Cméhi , • a^fom 
Otof©. 

. COHottve^ ha.iojto mnos huma gnerr»- mui renhida» 
sia .qual o antigo Chefe de Porto Logo K^aatric com os 
^yiandigos debaixo do leu. -çommando i«quittárSo os TA- 
nf^nis^ mas vii^ráp-jfe. cm queimar a s^a Villár^ epas** 
láUps todos i espada, ^ 

<:4> He o' bfaefe tle 'Medina , ôa pfayaf' de Bollame. 
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Eis o Documento piíblico que mocivou (d^ze- 
vJAndo os Inglezes congrassirem-sc com osNacuraet 
áo iarerior) o preparar-se huma expedição cjuefòs- 
ht desci Villa acé Porto Logo^ pelo Rio assima, 
álli desembarcar e ser meJianeira entre os dois 
antagonistas j passar-se a Timbo t e avizar o Che- 
fe dos Fnllas , distante dez dias de jornada, dè Porto 
Logo , para dar principio a hiirni communicação 
directa com aquelle Paiz , por este Rio, O Gover- 
nador fez-me o favor de propor-me o dirigir a Cx-* 
pediçáo 9 ao que eu , com todo o dezejo que me 
animava para vêr o interior , náo pude annuir, 
visco náo poder desamparar o ligar q.ie cçnho x 
honra de occupar. Por tinto em breve tempo par- 
tirá desta, Patrício O* Snrn^ Cirurgião Assistente 
do Hospital Militar, acompanhado de varias pes- 
soas de confiança , cartas de rêcommendação do 
Chefe de Medina ^ e ricos prezentej fursL os diver- 
sos Chi^fes que encontrar na sua jornada, C espe* 
ra-se hum bom, exiço desta expedição. 

Os Tiwonis , como muitas vezes te tenho dU 
ro , são os Oriundos de Serra- Leoa ^ e varias del- 
íes estão espalhados por e ta Península', ainda quç. 
cederão a possessão aos Inglezes. O vestuário dos 
homens desta Nação consiste , n^hum par de pan- 
talonas , huma camiza , jaqueta e barrete , com- 
prando isto aos Europèos ; mas occupados no seu 
trabalho ordlUffíb ,• unicamente tem hum pedaço 
de panno d^Algodio á roda df^ci/iuira.f cpjos tra* 
b.ilhos consistem geralmente, irem.p^r^ as monta* 
phjftí desçnbeírrAifdmt.^cotieba» i4e Oliltr48. j havendo 
abundância delias 9 m^achucálas , e produzirem cal', 
qo« vem aqui vender': na serváeão ' de madeira , 
ri^abalhos marítithos , «te. > As tnnin^i» tinicamenre 
rem à roda dai cintura hum ped.iÇô de pahno d*Al« 
godío grosseiro , ' que chega atê' hieia perna , e o 
demais do corpo descoberto ; tfis^a quápdo andio 
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mais Casquilhas , cres ou quatro lenços d'Algotíão , 
ou Seda , fazendo huma peça inteira , he deitado 
sobre o peito c négligcmment sobre a; espáduas , seus 
brincas de coral, e hum ou mais coilares do mes- 
mo 9 e de Vidro , pulseiras a que chamão manilhas ^ 
de praça, ouro, ou vidro, assim como nos arcè- 
lhos ; isco he o vestuário da mulher cazada ( á sua 
moda} as que sáo solieiras , unicamente cem por 
Cimn das nádegas hum pedaço de panno da largu- 
ra de meio palmo, e oucro pedaço ainda mais es- 
tre.co mas mui comprido , passando huma ponta 
por diante e oufra por detrás, ficando as ditas duas 
pontas arrastando ptlo cháoj he este o destínctivo 
de huma Donzella , e chama-se este vestuário ou 
ornamento Tantatigij logo porém, que ficâo de- 
baixo da protecção de algum homem , lar^io o Tan^ 
tangi pelo ourro vestuacio ; os rapazes de 5 ou 6 
annos gèralmenre andaonús, e outros maiores igual- 
mente uzão do Tantangi mas ts pontas nio são 
ião compridas. 

Não somente as mulheres mas também os ho- 
mens e crianças tem sempre e cabéllo ou para me« 
Ihor dizer a Iam intrançada de huma maneira cal , 
que lhes vai mui bem: iis Timonis são mais bellas 
mulheres que elles homens, alças mui bem feitas, 
feiçoens engraçadas, o pé mui pequeno o que he de 
admirar , pois sempre andão descalças. Meu Ami- 
go , n|o he sómence na Europa, queobello sexo, 
ainda que a Nacureza as cenha docado com l^Uas 
cores ^ uza das artificaes , em Africa igualmence as 
iizão, as preferíveis são amarello , azul e branco, 
snlpiiíando com hum pàusinho as sobrancelhas ft as 
faces ; são muico asseadas , lavio-se duas e mais 
vezes ao dia , une ando codo o corpo com azeite 
de palma, misturado com cordura çle carneiro, is* 
to, para amaciar a pelle e fazella luzidia. Alguns 
Timonis limão os dentes para que fiquem ponctagu- 
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dos I crêem que isto os aFormozca : mas onere or* 
ndio preferível, são as marcas que coscumáo fazer 
no corpo , geralmente nas costas, braços, peitos 
e na parte inferior do ventre; primeiramente de* 
zenháo as figuras que querem reprezentar com huoA 
páusinho coiíi qua Iquer couza na excremidade que 
marque, commummente cinzas; e depois com nu* 
ma faca muito amoUada e ponteaguda apartáo a pel- 
le, e depois curáo, com ínfusoens de plantas , cada 
Naç&o tem sua marca particular, os Aíandigos $t co^ 
nhecem por quatro riscas, duas em cada face; is- 
to se faz quando são crianças, pela May ou quaU 
quer parente. Em todo o continente d'Afnca pelo 
que tenho ouvido a circumcisáo he praticada tanto 
pelos Mahometanos como pelos Pagãos. 

OsTimofiis comem duas vezes ao dia, pela ma- 
nhã ás 8 para às 9, e a tarde quando he 001 posto » 
consiste geralmente em arroz , peixe , inhames e 
bananas ; fazem bolos de arroz e mel que cenho co<* 
mido, e não acho desgostozo. 

N'huma das minhas primeiras te dice que são 
os Timonis mui bons marujos ^ e agora o raiificio^ 
querendo nos ir á outra banda pu pelo Rio assima 
sempre os occupâmos, e tem elles o costume de re« 
marem ao som de suas cantigas , que consistem em 
hnm delles recitar duas ou três coplas ça sua lin*^ 
guage , entoando os demais o corp ; são estes Ne* 
gros alegres , amigos da dança , as noites de luar 
são passadas neste exercício , ao som de tambores 
africanos. 

Os Timonis são governados por Chefes , ou co* 
mo aqui chzmio Headman^ homem principal , sen- 
do geralmente humancião da VilU, conhecido pe« 
ia sua sabeduria dasLeys do Paiz, elle he que jul* 
ga nsdas as disputas , que chamão palaver ( natu* 
ralroénte originada da nossa lingua) os demais são Ihie 
Tespeltozos.c tem^lhe huma cega obedieQcia ; nos car 
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TOS criminaes , se o accuzado nega o que se lhe im 
pura^ está obrigado pâra proVar a sua innoceneia 
de passfar pela experiência da Âed-Water ou Agua 
iticarnada , he isco huma iAfusáo preparada da cas« 
ca de huma arvore chamada pelos Ttmonis 3 Ukflft ^ 
às rezes Servindo de emético , e outras de pur- 
gante, alguns dizem ser veneno, tendo sido varias 
vezes fatal às pessoas que atem bebido: depois da 
agua estar preparada huma Cúya cheia he dada ao 
accuzado', que unicamente pelo espaço de doze ho^ 
ras tem comido huma pequena quantidade de arro^. 
Ao dar a C^ya ao réo o Heai man lhe repete hu- 
ma oração sendo huma maldição sobre si , se he 
culpado , e depois bebe a agua , repetindo até que 
appareça o arros pelo effeito do vomito ; mas in^ 
feliz do desgraçado, se por acazo a Red Ifatet Iht 
faz o effeito contrario, helogocondemnado ! Quan» 
do isto accontec« , chamão este effeito destruir a 
agua incarnada i he esta gente muitas vezes accu- 
zada de broxaria , não somente accuzada , mas o 
<}ue he mais assombrozo denunciio-se , pois que sen* 
do tão superstiçozos, tem recurso a alguma velha >» 

que tem fama de bruxa , e succedendo algum mal 
as pessoas com auem tem dezavença mui firme- 
mente crêem que roi pelo meio magico que aqnillo 
accontecèo; e sendo accuzados passão pela expe* 
riencía da dica infuzão. 

A polygamia he geral por toda a Costa , e ao ho^ 
mem que mais mulheres possue, mats consideração 
se lhe mostra , indicando pelo numero de suas mu- 
lheres as riquezas que tem ; e estas pobres Negras 
são tratadas como outras tantas escratas , pois que 
todo o trabalho tanto domestico quanto rural re- 
cahe sobre dias , em fim tudo fazèm e:xcepto ref- 
inar nas Canoas. A Ceremonia do Cazámbnto , hís 
unicamente , o consentimento do Fay, May eEspo- 
20 9 a rapariga nio tendo voto algum 9 tem porém 
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o recurso em cazo miu ii*acamento do marido , 
fazer huma palaver e dissolver o Cazamenco, po-» 
dttndo concrahir oucro ainda na vida do primeiro. 
Scnsny tivéssemos , meu Amigo , huma respeiíoza 
anençáo a no$$a Sancta Religião 9 o&o poderíamos 
dizer » c]ue isto he huma perfeita e mui convenien«- 
te dispoziçâo Politica de^ei Barbares l Nio seria 
hum verdadeiro meio de* promover a Popolaçáo ? 
Porém deixcmo-nos de poliiicar, e vamos ao mais. 
He de nota.r que por mais mulheres cjne tenha 
hum homem, nunca ha zelos entre ellas; com tu* 
do a primeira he sempre a principal ten lo-lhs as 
demais muito respeito, ainda que seja velha, e te- 
nha perdido os encantos da mocidade , e he chama* 
da Head-^cman , Mulher principal , quando algu- 
ma mulher temcrianças continuadamente estão nos 
braços ou nas costas envoltas no Pan ou cella que 
as Mães trazem á roda da cintura , dando-lhe de 
mamar por debaixo dos braços dois annos pouco 
mais ou menos í no decurso des^e tempo estão se- 
paradas do marido , e não he raro , nio tendo o 
m.^^rido outra mulher , procurar ella outra para a 
conveniência do Espozo durante a cria. 

Os Timonis reconhecem , assim como nôs ,. 
hum Ente ^iupremo , sumamente bom , e incapaz 
de affiigir a humanidade, e raciocinando desta sor* 
te, taes cauzas taes e ff eu os , Deos he hum Pay su- 
mamente bom , logo não pode querer o mal de seus 
filhos :i: acontecem males á humanidade 9 não po- 
dem prover deste Ente segundo os princípios esta- 
belecidos.; mas a humanidade sotfre , segue-se que 
isto provem d'a!gum Ente máu e Poderozo, Ena 
consequência devemos antes adorar a este da que 
k quelle para que não sofframos , e em segundo lik» 
gar elles não podem comprehender que bum Ente 
tão poderozo e tão perfeito percize ou queira obze* 
quiosde entes tão fracos e imperfeitos ^ Oc que 
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pocie isco t>^oVir^ íneu Amigo í Da faíta de hnma 
verdadeira Religiio e doex.acro conhecimento des- 
te mesmo Ente Supremo. £ assim meu Caro fun^ 
dados em seu erro, adorio duas espécies de Espiri-* 
ros maus, que se figurão , os Superiores chamadog 
Áfemul e as inferiores Grifi , osr primeiros dizem 
rezi^ir n'huma remota parte dosBosques, n'a]guma 
arvore jà dísfigurada jpelo tempo , em rochedos no 
ineio dos Rios» em fim em todo aquelle lugar que 
infunde terror a quem o avista $ a esces lhes fazcrn 
vario» Sacrifícios de Cabras i Carneiros, Gallinhas 
e Peixe , isto para que lenhào boas colheitas ^ pro* 
tejáo seus negócios. Guerras etc. Quanto aos infe« 
1'iores estão persuadidos , que existem nas vilíás e 
acé mesmo nas próprias Cabanas , cada hum elege 
hum desies para seu Espirito tutelar j ao qual sa« 
crificio quando estio doentes ou padecem qualquer 
outro incompnodo , não são de aniniaes estes sacri- 
fícios assim como aos primeiros, mas deAguarden* 
te e licores; pondo á parte quando disto uzaobuma 
pequena quantidade para o seu Tutelar. Quantx> a 
hum estado vindouro tem poucas idâas , imagi- 
nando que as que forão bruxas nesta vida, setfans» 
formão em substancias inviziveis, que de noite hão 
de acompanhar os parentes. ' 

Os Negros ( ainda que desta cor ) reconhecem 

3ue a branca he preferível , tanto , que dizem , quan*^ 
o morre algum branco , que pelas suas iríiqjuidades 
neste mundo iransHgurão*se em negro, eos pretos 
por passarem pelo martyrio de nascerem Negros , 
fallecendo , tornão-se brancos e formozos na pre« 
zença da Divindade* 

Não te podes queixar , meu Amigo , que esta 
seja limitada, o que sinto he, no que nélla rellato 
não poder ser mais detalhado , pois que esta gente , 
quando algum Europèo lhes faz perguntas concer- 
nentes a qualquer de seus costumes e principalm$]i« 

d 
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tt Religiozos , he com hnns roJeios , e discursoi 
mal pronunciados, e com repugnAncí^i Lil <]ue res- 
pondem , que ma! podemos ajuizar , leiiesvio cílcs que 
possamos romar vancagem de suas iniormaçoens. 
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CARTA Xr. 
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JVJleu Amigo. £$tarás admirado de vôr que es- 
tá he ditada da Metrópole da Inglaterra , assim co- 
mo passar-se tanto tempo jseffl te ter escripto ; sa- 
be pois, meu Caro , que as cauzas d'aquí me achar 
forâo as continuadas doenças , e ultimamente cm 
Jarieh-o tive ^fevredoFsLiz^Serra-Leòa^ láo exal- 
tada, ficando varias horas cresvariado, rodo meu 
corpo de cor d'ássifráo , em fim de tal forma que 
os Médicos ji cemiâo pela minha existência ; mui* 
CO padeci com dores no baço (tèndo-o inflamado) 
e à roda da cinttíra ; vendo que por modo nenhum 
podia salvar a minha vida , tendo de antemão jun- 
cbs todos os Médicos e Cirurgioens' da Colónia 9 
qtié tne certificarão o perigo 5 vi com mágoa mi- 
nha moléstia accrescenào diariamente , e que me 
irão. dava tempo para pedir â Hcença riectrssaria pa- 
ra me retirar; n^o tive outro remédio, queembar- 
car-me em Fevereiro para Inglarerrá, radecí de 
tal forma na minha viagem , m:u Caro , que me 
attreví a rogar ao Omnipptentè níe levasse desta vi- 
da , para nâo soffrèr tal martyribje paíia concluir 
esfè catalogo idt miíeeriasf, assegiro-te que cmbar- 
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quei com febre 9 tive*a alternativamente durante 64 
dias (que tantos durou a viagem) e dezembarqueí 
com ella em Plimouth , fica^ndo neste ultimo lugar 
fere. dias de cama 9 e ap cabo' de onze pondo-me 
a caminho rara esta , onde estou recuperando (ss 
he possivel ) com a mudança de ciim.a , a minha 
SAude , esperançado que em Veves dias terei a sap^ 
tisfaçáo de abraçar-tc no meu Paiz natal > cujo ex«^ 
celence ar espero me restabelecerá pouco a potico, 

Dezejando porém seguir cqqi ^$ informaçoens 
necessárias para saptisfazer teu dczejo) respectiva* 
mente aos Bulames que occujpio a parte do norte 
do Rio àc Serra- Leoa. Antes desafair daquellePaiz 
fiz as notsçoens que pude conseguir^ ajuntando*as 
ás que já tinha, e colho delias o seguinte. 

Antigamente os £ulam€S occupàráo toda a 
praya ao norte do Rio , mas os ^íiSfís , Narão 
guerreira 9 apoderarão*se de parte da mesma 9 lia-* 
vendp agora mesmo defronte de JFreetewn huma 
pequena V illa denominada Medin4 , governada poc 
Aum Chefe chamado Jla Dala Maham$tde 9 he el« 
le o mais civilizado de todos quantos circumvizi** 
nháo à Península de Serra" Leça , falia per feitamen« 
telnglez), he mui affeiçoado a esta Naçio, epòa* 
so assegurar-te que á boa amizade que existe entre 
elles, a Inglaterra deve a possessão das Ilhas dt 
Loss e das bananas , porque- he hum hon>em m^ui-* 
10 poderozo d'aqueUa Costa , e oslnglezes quobent 
conhecem o seu interesse > náo pouco oprezenteáo; 
elie governa despoticamente os seus vassallos , mo* 
noppiizando todo o commerc^o de tabacco 3 algu^ 
doens, quinquilheriasãjcc. , que OA tpglezes Iheven* 
dem a trouco de oiro, gado, arcip^z.^c. He lior- 
saem mui instruido , falia quazi ttudga .os Idiomas 
4os Negros, assim como o ArabícQ, sepdo a pev 
cpa que tem o conhecimento desta uki ma muito, 
ifspeiud^ entre elle^. , ao que chaolo MP^kp^n. , Ho*. 
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mem de Uvro, para cllcs synonliíio det/omem ins-^ 
truido. Occapa suas mulheres nas plancaçoens que 
possue dearro2, cafFé, algum tabacco, eaigodàoy 
sendo o maior agrícola não só àtVulamCj mas aí n-** 
da de toda aijuefla Costa. 

Rellacar-te-hei a funcçSo que, deo aos convi- 
dados^ para o seu cazamento. No dia p de Novem* 
bro do anno passado me mandou huoia Carta, con* 
vidando-<me pa^a ò seguinte dia là ir passar alguns 
e prezehcíar o seu cazamenro com dezescis ne- 
gr^f y quando já tinha oitenta e cinco: no dia ia 
pela manha nois embarcámos huns poucos , levando* 
algumas dúzias de garrafas com vinho e licor ( es- 
ques«e-se varias vezes do preceito' de Maffoma') pa«^ 
ra prezenceallo ; alli chegámos , com mágoa nos- 
sa, quando «.ceremonia no AÍQSCfue j[à escava fin-^ 
da 5 veio-nosfaliafr com os vestuários que uzára na* 
cazamento que erào de damasco roxo, prezente que 
lhe fez o Governador de Serra-^Leòa , vimos todas 
as Noivas que erio raparigas e beltas negras. Pou* 
CO depois tivemos hum jantar magnifico ao qual 

Írezidio , havendo talheres e tudo o mais áimodaf 
^uropèa , depois de findo, bebêráo-ss algumas gar- 
rafas de vinho; versou a conversa por algum ccnr-' 
po sobre os costumes Europèjs , e Africanos , eltfe 
assentia que os da Europa erâo mui bons e aecres*^ 
centou ** o único que me náo agradi , he que os 
^ Europèos estejáo obrigados a trerem huma sÔ 
** mulher, " e logo mandou chamar todas as 
suas que se acha vão em Medina (algumas estatão' 
nas píantaçoens ) assim como vários de seus ami-' 
gos e vassallos, dançarão á moda do Paiz, repen<« 
finamente apparecendo-nos , hum homem sobre ãli^ 
das mui altas , com mascara na cara , e mui gr o« 
tescameme vestido de casca it hinibúy chamãe-o 
Doríj logo fizerão circulo à roda delle, e princi- 
piou a- dançar di^icultozamente : se este homem 
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iTioscrando soas habilidades , depois da dança houve 
buma cèa que para allí se pode chamar magnifica 9 
retirando»se cada hum para a cama que lhe era des- 
xinada ás duas da madrugada. 

As mulheres de Medina , e em geral 9s Su* 
sús , Mandigas e Fullas , vesiem-se do mesmo mo- 
do que as Tinwms distinguem-&e pelos muitos en« 
ieites que uzáo na Cabeça, braços e arcêlhos , de 
«álamo j conchinhas , e pedaços de oiro e |»raia ; 
tendo as fullas muitos mais destes ornatos jque as 
omras Naçoens ; quanto aos homens ve$jtem«-se mui- 
to mais asseadamente que os outros Negros da Cos- 
ta Occidencal d^Africa : consiste elle em huma es* 
Eecie de camiza mui larga e comprida de algodão 
ranço ou azai bordado com algodoens de varias 
cores , hum par de calças que ihes chègão á meia 
perna . hum barrete incarnado oa azul » e ás vezes 
de ambas as cores, bordado; e os^ que goleio de al- 
guma consideração entre elles, uzão de hum lenço 
branco à roda imitando o turbante ^ e nos pés sân- 
dalos: sempre estão com concas na mio, que não 
somente lhes servem para as suas orações , mas 
igualmente para contarem e a cada instante entre- 
(erem<se com ellas passando'as de huma para ou- 
era mão. Os Fullas , Afandigos e Smús andão ge- 
ralmente armados , e nunca largão huma espécie 
de punhal , que jtrazem ao lado direito , e serve-lhes 
nio fó para d^eza , mas igualmente de faca , para. 
cortar fruta &c* Tem hum sabre, arco e aljava 
cheia de^ frechas , e estas envenenadas com o fel 
do Cayman ; cenho comigo hum completo vestuá- 
rio desta qualidade que te mostrarei., á excepçãa 
porém das frechas que por serem perigozas cenho 
tenção de as dar a hum amigo para as aprezentar 
ao Muzeio Bricannico. 

Igualmente acompanhei o Governador para ir 
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¥«r hutna VilU dos JSulames , situada defronce da^ 
Bahia de Suzan (vid. Cart. i .* ) ena povoação 
he governada por hum Chefe a auem d&o o nome 
it Rei Jorge f homem de huma idade mui avança* 
da ( pelo seu calculo 105 annos ) enconrrámo*lo 
recostado n^uitia maca ^ depois de o cumprímen* 
tar, qae consiste em tocar as palmas das mios, 
sem as aperrar y nos sentamos junto a elle , qu9 es- 
tava rodeado de algumas das suas mulheres e filhos 
entertendo*se com elles; disse-nos que na sua mo- 
cidade, tinha sido levado por hum Capitão Inglez 
para Inglaterra ; sustenta assas bem huma cenversa 
na língoagem deste Paiz, mas não sei o que mais 
eonseguio vindo aqui, pois que elle eseus vassalos 
8^0 os mais supersticiosos imagináveis , tendo ^ou* 
CO mais ou menos as mesmas idèas Religiozos que 
seus, yezinhos os Timonis ; e vou-te contar o que 
soccedèo com huma infeliz filha desta Magestade 
^^S^^9 traduzindo literalmente parte de hnma con* 
versa que tenho em meu poder. Hum Missionário In- 
glez ouvindo dizer que aquelle Negro , formava 
tenção de mandar afogar huma de suas filhas , a 
qual tinha fama de Bruxa , foi rer com elle para 
salvar ^ se podesse, esta innocente victiqia ; « lhe 
àissc. 

Aílss. Enião que he isto Rey Jorgç , dizem-me 
quereis matar vossa filha ! 

Xey. Ella he bruxa , he minha filha, c tem 
ittôrio muita gsnte , ç agora dezeja matar scH Ir» 
mão Tom 9 eu devo metella na terra lentamente, 
fazella allí dorftiir^ 

Aíiss. Mas que quereis dizer comisso? Vosso 
filho Totn está vivo; quando ella o matar ^ fizcí 
mal, então sim, castigai-a ; mas ^go*^* ^^^^^j* 
desgonado delia mlndai-a para Serra-Lepâ e 
lhe que não volte. 

Aey. Nada , ea allí tenho filhos c os irá ma- 
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tar ( i. c. por bruxaria ) ella he' minha própria fi- 
lha , não dezejo matalla. O que farei , será unica- 
mente , mandarJhe cavar hum buraco na praya, 
e depois se nneierà dentro delle, até que a maré ve- 
nha cobrilla com arèa , ninguém lhe fará mal , 
nem fará correr seu sangue. 

Áíiss, Cuidado com o que fazeis Rey , Dcos 
se vingará dç vós , se isco fizerdes á vo3sa filha , 
e se enfadará com vosco se cal acontecer. 

Itey, Ella he minha filha , e se náo lhe faço ir« 
CO destruirá os Irmãos > supponhamos que comprais 
liumas galinhas 9 c achais que huma esiá doente, e 
que temeis huma epedemía entre elias, não matais, 
por ventura, a que está doente > 4Utes do que con- 
sentir que as outras sejão infecionadas? 

Miss. Com tudo não deveis matar a vossa fi- 
filha. 

ãey. Eu não a mato , unicamente a faço me- 
ter na arêa. 

Miss» E quando Deos vos perguntar , Rei, quç 
he feito de vossa filha ? 

Rejim Ah! Eu sei concluir essa palaver (dis- 
puta ou questão. ) Direi a Deos , então porque me 
desteis má filha i £ filha bruxa i 

Mas para náo te infastiar aqui concilio este bel- 
lo Dialogo, o qnal remactou fazendo o Missionário 
com que o Chete a degradasse. 

Quando voltávamos da companhia deste Negro , 
vi huma caza que continha huma infinidade de pe- 
dras , cauzou-me admiração j e perguntando sube , 
que entre os Bulams em todas as povoações exis- 
te huma destas choças , que morrendo algum dos 
habitantes, behuixia pedra dada ao Kci ou Chefe que 
allí vai depozitalla , e quando morre o Chefe he 
nesta choupana^nt«rrado , depozitando-se huma pe- 
dira maior em memoria do defuncto. Ha huma So- 
ciedade de mulheres, emre o$ Sulames^ a quem 
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çhamão Atunja i as quies fazem vários sacrifícios 
ou ofFrendas de arroz ás ditas pedras, a primeira 
couza que fazem logo qae as ayistão , he fazer-lhes 
huma profunda inclinação pondo as mãos no ca« 
chaço, seguindo-se depois as dentais ceremonias. 

Entre os Bulames e Timonis a principal sole* 
mnidade nqs seqs enterros he fazer choro , mal(e fi 
cry ^ consiste isto em ter sufficiente aguardente pa* 
ra beberem > e fazerem libaçoens sobre o corpo , 
e tabacco para fumarem (sendo muito amigos deste 
uzo ) ségue-se a isto huma variedade de danças e 
outras ceremonias; e ainda que pela pobreza dos 
parentes do defuncco , niq se possa lo^o , fa7*se de- 

f'»ois da morfe , e$p6rão-se annos até juntarem suf- 
iciente aguardente emais cousas necessárias. Quan» 
do fallece porém alguma mulher que imaginão ter 
sido bruxa , não lhe fazem honra alguma , e en« 
terrão-na ao pé de hum caminho desriado. 

Como ds BuXamti e rnais Naçoens estão per- 
suadidos que o fel de Cayman he hum forte vene- 
no, a pessoa que matar lium desres animaes am* 
phibios , he obrigado a ter duas testemunhas para 
provar que derramou o fel pela praya , e não acon- 
tecendo isco está sujeito a ser punido ; he com esr 
le veneno dizem alguns que o FuUas envenenáo as 
frechas, e outros assegurao ser com oçumo decer*? 
tas hervas , e isto me parece mais verossimil. 

Não somente os Pagãos leyão sua superstição 
ao ponto d? terem muita confiança no que elles 
chamâo Grisgrh ou Feticb (da nossa palavra fciti- 
ceria ) sendo pedaços de panno , ou qualquer outra 
cousa exquisita para elles, como bailas de canhão 9 
pratos, vidro «c. , c crêem que isto os livra de 
máos espiritos, pondo oFetich sobre huma arvore, 
ji^hum canco de huma rua, ou qualquer oiitro lugar í 
e infeliz daqtielle que lhe fosse oallir: mas, o que 
mais admira , sáo os Mabometanos\que pelo mes- 
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^o de seguirem os preceitos do Alcorão , mais dcs- 
abuzados devião estar a este respeito , mas os seus 
Padres , a quem chsLXvAo Marabuto j para os tercra 
em mais sujeição , ou porque são tão supersticiozos 
como eiles , fazem Grisgris para os braços , cabe- 
ça , pernas em fim para todo o corpo, tenho aU 
gtms desces em meu poder e a minha curiozidade 
fez com que examinasse hnm delles » e encontrei 
ser hum pedaço de papel com huma oração escrip* 
ca cm Arábico tirada do Acorão, muito bem em* 
brulhado n'hum pedaço de encerado e o todo n'bam 

I)edaço de coiro , com diversas fòrmás , e criem el- 
es que usando disto pelas difFerentes partes do cor* 
po 9 mal nenhum pode acontecer á parte a que cor* 
responde o Grisgris i quando vão a guerra o traje 
de que nella uZão está cuberto de Grisgris cozidos 
ao mesmo , porém estão persuadidos que unicamen- 
te cem esta virtude com os Negros inimigos e não 
com os brancos, jfía Dala Mabumodt de que ^e 
fallei no principio desta , tem destes, mas em lugar 
de coiro , escão encerrados em bellas caixas de pra- 
ta proporcionalmente feitas para esse fim. 

Quanco aos demais uzos e costumes dos Bula^ 
mes seguem os de seus vezinhos os Timonií; porém 
dir-te-hei aqui alguma cousa respeito ás moradas 
desces Negros. As Viilas ou Aldeãs de ambos os 
Tribús 3 raras são as que excedem 50 ou 70 cho- 
ças 9 à roda de huma praça , achando-se no meio 
ddla a caza de palaver ou Justiça; são estas chou* 
panas geraímence conscruidas circularmente , con- 
sistindo em hum até dois quartos, e são fabricados 
ido modo seguinte, seis vigas são postas na terra 
até a profundidade de hum pé, havendo outras me* 
nores entre estas e entrançados com pedacinhos de 
)U4ico , entio fazem huma compozição de lodo»/ 
arèa e agua e atirão com esta espécie d'algamaça 
centra este tecido 5 alizando com a mio què serve 
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«o mesmo tempo de colher e irôlh^ , e para que o 
calor do Sol náo a raxa, de quando em quando Iki- 
medecem estas paredes feitas â pressa , até que es- 
tejáo n^huma consistência devida^ e fazem a roda 
da caza por dencro e por fora , tarimbas de iodo 
bom palmo mais altas que o' nível do chão 9 nas do 
interior põem huma esteira sobre ellas e allí dor* 
mern de noite » e sobre as exteriores se sencão e 
deicáo de dia, desempenhando os trabalhos cazciros. « 



CARTA XII. 



Londres . . . . i8zi. 



M. 



eu Amigo. Pensando que já havia findo a 
pequena rellação que me propuz dar-te de Serra" 
Leoa e sua circumvezinhença 1 conforme o teu de- 
zejo, vejo porém, oue ainda me faltão algutis ar* 
<'gos> sendo hum deites aquella porção de habitan- 
tes da Península chamados Kroomen e nesta farei á 
deligenciá de te informar de tudo quanto dos mes- 
mos pude saber. São estes Negros naturaes da Cos- 
u de Malagueta 9 podemos chamallos amphibiosj 
porque quazí toda a sua vida passão sobre as aguac 
dentro de canoas muicoptquenas, nestas he quena- 
végão até Serra»Leâaj encranhando-se pelo comi'*» 
nente com seu batel às costas assim como algum 
arroz para seu sustento 9 isto para encurtar cami* 
nho navegando por vários rios até chegarem a seu 
destino. Sao esies homens remarcáveis pela sua r<>- 
busteZi fortaleza e bello talke de corpo , assim cq-. 
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mo pela sua industria ; elles servem de criados aos 
fcabiiantes de Setra-Leòa , descarregáo e carregáo 
as embarcaçoetif , e igualmente se aliscáò abordo 
dos Navios de Guerra, que cruzão por aquella Cos« 
ta , e neste lugar permanecem durante vários me* 
zes, em fim fazem tudo quanto he trabalho pezado 
na Colónia: náo obstante sua incessante industria 
oenhum delles tem suFficiente riqueza para ficar em 
sua terra socegadamente , porque logo qu« voltão 
a. ella , he obrigação fazer grandes prezentes aos 
ancioens e pesspas respeitáveis da sua aldèa , e áqueU 
las pessoas que ficárào encarregadas do cuidado de 
€ua mulher e filhos , e assim quázi que esgotâo o 
pequeno cabedal que a força de trabalho (e ás ve- 
zes de furto) conseguem dosEuropèos, e sioobri* 
gados a voltar á Peninsula de Serra-Leòa e outros 
estabelecimentos, para conseguir mais, e sempre 
andáo nesta lida. São igualmente muito superscicio* 
20S , e cada hum tem o seu Fetieb particular , huns 
tem huma Cabi^a , outros hum peixe , homa gaU 
linha &c. e disto não comem, huns porque a galli- 
nha he branca , outros porque ke preta. Os Kroo- 
men dístinguem*se dos demais Negros por hum.i 
marca azulada imitando huma frecha , tendo huma 
desças sobre cada fonte , e varias no peito e bra- 
^^^os imitando cachimbos , o S^l , a Lua e rarias 
outras couzas de sua fancazia, estas marcas são fei- 
tas muitas vezes com agulhas e pólvora , mas gs* 
raltnente com as mesmas agulhas e o çun(io de cer- 
tas folhas que deixa huma malteravel nódua azula» 
da* 

O vestuário destes Negros he unicamente hum 
.pedaço de relia , ao que ordinariamente chamamos 
Tanga , de hum comprimento tal e atado de ja- 
neira que cubrindo as nádegas passio por entre af 
pernas e át&o cem tal dispoziçáo que ficão cubertas 
<is parte» fHdwdoí: qxisínio 40 vestuário feminino^ 
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tmicaihente ri daaf mulherei desci Nação em Tref* 
to-mn e escavâo vestidas á maneira das Timonisj e 
náo te posso assegurar se este be o vestuário da sua 
terra. 

Os ornatos consistem geralmente n'bum colUr 
de vidros , e huma espécie de manilba nos artelhos 
com hum dente de tobo marino ou qualquer oucra 
disttncçáo , indicando assim serem homens livres^ 
e verdade he, que entre elles náo ha escravos» nem 
ffâo pouco os £uropèos traficantes em escravatura , 
compráo ou se apodcráo desces Negros , e ignoro 
a razão deste privilegio. 

Tenho-me às vezes divertido, vendo os Kroo* 
nten irem para as funcçoens que fazem entre si , 
consistindo n'hum banquete , depois do qaal segue* 
se huma longa dança até pela madrugada , huns vio 
com fa,rdas de Officiaies do Commissariado ou hu- 
ma cazaca sem calças nemchapéo, outros com hum 
chapéo armado e sua Tanga » em -fim cada qual 
com o que pôde conseguir ; mui ufanamente pas* 
seando diante dos brancos e outros negros , sem fa- 
zerem a menor inclinação de respeito , como se com 
o que enavão em parte revestidos fossem huns //s- 
lordSj finalmente, meu Caro, melHor poderás pin^ 
tar a grotesca apparencia desces figuroens , e rires 
do teu painel , do que eu descrever-io para ter o 
mesmo effeito. 

Tenho-me esquecido relatar -te o uzo que os 
^ullas, Mandigos, Bulames,Timonis e outros Po- 
fo% fazem da Kóla , he esta frnta produzida por 
iiima magesioza arvore, das quaes ha muitas pela 
Costa mais ao norte que Serra^Leôa^ nasce dentro 
de hnma casca semelhante à que inclúe a f/ava , mas 
muito maior, pois que seis ou sete Kdlas , e às ve- 
zes maior numero , cada huma do tamanho e for- 
matura de huma castanha ; são hermeticamente fe« 
chadas nestas cascas i são de duas cores vermelhas 
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€ brancas , seu gosto amargo , e tem a virtude de 
serem mui estomacáes e adstringentes; masiígáo es- 
ta fruta como os nossos marujos o tabacco , e a 
saliva , cjUc produz cm abundância , nâo he miri di- 
versa da cor da do tabacco uzado daquella manei-' 
ra; he está huma producçáo, muito estimada entre 
clles , de tal forma , segundo tenho sido informa- 
do, que 40 ou 50 Kólas no interior, he o preço de 
huma mulher. Na nossa Colónia de Bissdo não so- 
mente uzão desta fruta como tintqra amareila , mas 
fazem negocio com cila, mandando^a. procurar pe- 
lo Rio Grande assima, eenviando-a adonde ha fal- 
ta. Quando chega algum hospede, he costume, pa- 
ra mostrar a boa vinda logo ofícrecer-lhe Kóta : 
duas desras frutas que sejio brancas , indicáo paz^e 
harmonia, duas «nçarnadas viVe vtrsa; fazem-sc 
prez^ntjes havendo ignal quantidade de huma e d*- 
outra cor. Tenho fJor varias vezes mastigado esta 
fruía que me dava meu amigo Dala Mahomuit 
Chefe de Medina quando o iavizitar, e depois be« 
bia agua , produzindo a esta ultima hum gosto as- 
saz agradalrel e doce. 

Promeii-ie na minha oitava Carta de /reefow» 
dar^te algum conhecimento das formigas d'aza que 
alli abundâo ; seria precizo hum volume, e dos 
maiores, para com toda a exactidão demonstrar o 
fiumero infínfto de diversas espécies desta praga , 
ftáo só cm Serra^Leòa porém por quazi toda a Afri- 
ca , rezumirei por tanto as minhas observaçoens a 
quanto for sufficiente para teres huma idéa destes 
insectos: em Freetownchzmío*o% Bug-a-bpgs ^ são 
como as formigas, porém maiores que asEuropêas, 
o corpo mais comprido e transpareme , com quàirro 
azas mui compridas , vivendo em communidade n^« 
huma espécie de ninhos feitos na superfice da ter^ 
ra y e parecer»Hrha increhivel se te assegurar que 
os tenho visto de^tev.e nove pé$ de altum doni.'» 
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▼el <ta cháo; e em Serra-Leia me- cercificúrão <fjç 
no paiz dos Mandigos e ao pé do Senegal se tem 
visco da enorme a li ura de i6 pés^ vivem nesias 
cazat ( asfim os podemos chamar ) formadas por 
ellasy em menos de três ou quatro annos» com bar« 
roaigunu cousa avermelhado , o exterior destes edi- 
fícios he de formatura de hum pào d^assujcar , mui- 
to capaz c bastantemente forte para^ não temerem 
a inclemência do tempo e dos outros insectos , ao* 
cabo porém de alguns annos está cheio de vegeta* 
ção silvestre de cai modo que niq parece artifi* 
ciai , porém huma eminência natural. 

A continuação de meo mào estado de saúde 
naquejile Paiz 9 nunca me permitcio effeituar o de- 
zejo que tinha de fazer abater hum desces ninhos pa- 
ra examinar sua organização interior , mas tenho 
sido iníformado por pessoas fidedignas e que tem 
feito este exame, que o interior he dividido, edis» 
pos^o damilbor forma e regularidade posiivel, tan* 
to para a rezidencia do Rei e Rainha , como para 
o cuidado da numeroza progenitura , assim como 
armazéns ou sellciros sempre cheios de ceda a qua« 
lídade de viveres -, todas estas separaçoens ou quar- 
tos são communicaveis : não creasporém, que aqui 
acabii o trabalho, igualmente minão até ; «o 4 
pés de profundidade e fazem corredores mui com- 
pridos sahindo a huma di,stancia muito grande da 
principal rçzidençia« M4o podes imaginar o grande 
estrago que fazem estes insectos, nas diversas fa- 
zendas , e comesciveis almazenados. 

Dice«te no principio desta rellação que todos 
estes insectos tem. azas , naas estes unicamente com- 
põem huma das ordenar entre eUes , bêvenda maia 
duas , huma que. fabrica, os njnhos , - e ojucra que 
«erye para vigiar c d^C^ndeUos^ ^stas MUimas espe- 
cie? não tem azas e assen^Ihãq-se ^os mfssmos in-> 
sectcis que temos eacrc nós^ ^ com a differençji 4o 
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terem a cabeça muito maior 9 não penses que esta 
multidão de insectos deixão de ter seu governo ; 
hum Rcy e huma Rainha são eleitos entre os <jue 
teih azas, a sua morada he no centro <^o edifício 
c à proporção que a Rainha vai crescendo , que 
he quando propaga , augmentão a sua habitação ; 
tenho visto huma destas do comprimento de 3 1 po- 
iegadas c :| de circunferência que ievou hum dos 
Offíciaes de hum dos Cruzadores Inglezes a Serra-» 
Leoa ^ da Ilha do Príncipe (pertencente a Portu- 
gal) dicerão-me que na dita IHia a iguaria que se 
reputa a mais delicada he este insecto, do qne não 
duvido, visto qwe em Serra^Leba ^ entre ásSusus^ 
c varias outras Naçoens , quando as formigas d'âza 
abandonão algum ninho , que he geralmente em 
Agosto e Septembro , isto para formarem outras 
Republicas , os Negros fazem huma grande cassa- 
da delias pondo-as por milhares n'huma espécie de 
frigideira , torrando«as e €omendo*as as mãos cheias 
como no Brazil se cpme a pipoca , e me assegurão 
que não tem m&o gosto. Logo que em algum dos 
ninhos sé tem eleitos o Rey e Rainha , os demais 
d^aza abandonão sua morada , raras vezes vivem 
mais de 48 horAS neste estado de dezarnparo por- 
que os reptis , formigas , e mafs insectos lhes fa- 
zem guerra declarada, lego perdem as aZas e mor- 
rem , salvando-se unicamente dois ou três pares 
eleitos por outras communtdades para os governa- 
rem. Nestais occazioens tenho repentinamente vis^' 
to entrar, à noite, na minha sala huma immensi- 
dade destes insectos , que como as borboletas logo 
Toão para a luz , e meia hora depois desta imporá 
tuna incruzSo , não só ás mêzas onde estavão as 
luzes mas igualmente muitas partes da sala esiavãd 
encubertas pelas innumeraveis azas que largarão es* 
tes insectos. 

Pensa^rá findar aqui minhA ^atf fa quando tc^ 
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pentiaamence me lembro que ainda ce não faííei 
d^hamtL Sociedade Religíoza e Politica ^ denomina--^ 
da pM-a e d'outra de inttlheres chamada Umba^ 
Oayíndo fallar muito desça prinEteira inscicuição j 
pergancei a varias pessoas, (entre ellas Mr. J.... ) 
antigas na Colónia , e que me dessem algumas in - 
formaçoens d^ella , e rezumindo-as codas , tarei z 
deligencia de ca fazer conhecer. 

Os Bulames do Âio Sherbro e mais habiraniés 
até Cabo do Monte chamáo esta instituição Pura,, 
c os Súsiis, Sento: he devtdida em quaire classes 
sendo codos irmãos 9 e não reconhecem parencesca 
algum , a primeira classe reprezenta a paitc Rell-^ 
gioza da Ordem ^ esta he raras vezes vizivel , a 
segjunda os Commandantes ^ a terceira, os Inicia^ 
dos 9 e a quarca os Noviços. O segredo he sua pri-' 
meira obrigação. O qúe he escolhido pára levar o 
emblema da Ordem 9 he chamado Cor si y que quer 
dizer Ley ; sobre a cabeça leva enfeites ligeiros » 
da forma equazi do tamanho/ d'hum chapéo desoly> 
he isto cuberco com as pennas das aves ^ue repa- 
tão sagradas , e de ossos de anitíiaes j na parce dian- 
teira he collocada.huma caveira I O corpo do G)r- 
si ( ainda que negro ) por huma preparação feitas 
de folhas de certas arvores, bezunraJo com ella, 
se torna mais negro, leva ás vezes na mão , hum 
páu , huma espada , ou dois punháes ensanguenca- 
dos 9 o seu único, vestuário , são hervas secas à to* 
da da cintura e artelhos, ^ 

Os Noviços accompanhão o Cor;/ , com barre- 
tes na cabeça, batendo regularmente na concha sa- 
grada, que he a do Kdgadò ^ gritando de^ quando 
em quando os Iniciados ^ O Pd Pura ! OsComman'^^ 
dantes y chamão*se Irmãos-^Mores ^ e são publica* 
mente servidos dejiolhos, os Noviços quando os 
saudão, ajiolhão e levão as mãos à testa, inclinan^ 
àp. o corpo. Continuamente fazem suas cerimonias 
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Religiozâs 9 isiò alternadamente , acabio huns, e 
começáo outros, e se alguma pessoa per acazo se 
encaminha adonde elles se acháo , He forçoso ser 
Pura , ou jamais se houve fállaf delle. 

Logo que sio admitidos siocircumcizados efa« 
zem*lhes 365 incizoens no peito 9 alguns que sejá« 
parentes de figurão entre elles , tresdobrio esta 
quantia (he grande crime cocar estas marcas, elo* 
go que isto acontece he severamente punido o in-' 
fraccor, havendo huma ley, qtie o Lorsi deve ser 
respeitado, ainda que no disiricto náobaja institui» 
çáo ou ajuntamento de Pura") logo que se acaba a 
operação, encregio o Noviço, a quatro antigos Pi^ 
ras , estes o leváo para algum bosque e dio-lhe as 
necessárias intrucçoens para o juramento 9 quando 
ha sete ou mais destes preparados, ajuntão*nos} o 
Corsi e Commandantes nus , com hum punhal na 
ínão direita , e folhas sagradas na esquerda. Hum 
circulo he feito á roda dos Noviços, isto n^hum 
profundo silencio , repete entio ò Corsi o horrivel 
juramento que os liga à ordem , e segredo : depois 
para completar a ceremonia , o cadáver de hum 
Pura recentemente morto he trazido, os Noviços, 
o la vão } caváo huma sepultura, e alli o mettem, 
rogando ao mesmo tempo ao morto , que informe 
os espíritos dos defunctos Irmãos Puras , que elles 
se ligarão á ordem. Em quanto enchem a cova com 
rerra entoão a chamada cantiga de Pura\ faz então 
o ^orsi hum signal, que he para se porem os bar« 
rêtes sobre a cabeça dos Noviços (tendo* sido ante- 
riormente rapados) e diz-lhes que ninguém Ihesde- 
ve tirar o barrete sem ser o Corsi ^ e se alguém ou* 
Zassc tirallo nesse mesmo dia morreria. 

Depois do juramento os antigos Puras , dei-^ 
xáo os Noviços com os instructôres , em quanto se 

f^repara o pão , que he d^arroz , farinha e agua , 
ogo que he feito 9 quebrio-no em cantas , partes 
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quantos Noviços , c postos no cmb^ma dd ordem , 
ue se acha sobre huraa e$ceira asseada, enráo ca- 
a rapaz vai buscar a sua porção de jiolhos , e a 
faácros , logo que a possuem levantio-sc e dizem 
cm (juanto quebrão o pâo, " O Cor.íl Possas tu 
*• assim esmigalhar icu filho (o Noviço) se ja» 
** mais me esquecer de ti! '* Logo os mais ancioens 
òs abràçâo, dando-lhes a cada hum, nome novo, 
acabahoo assim a iniciação ; os Pura^ voltâo para 
as suas cabanas e os Novilhos são entregues ao5: ins- 
tructôres , cjiie os levâo cora sigo aos i-osqties mais 
espessos 5 allí lhes ensináo a salcar , naJar, lutar, 
âparihar a espada deirando-a ao ar, e varias outras 
habilidades; costumão*nos a supportar a fome, a 
àèdè, caminhar muito , e a passo apressado 8cc,8cc, 
Esta Sociedade tom^ conhecimento de todas as of- 
fènáas, mas particularmente de bruxaria, homici- 
(}io, mas Sobre tudo, nadezobediencia de seus pró- 
prios Membros, punindo çs culpados com a mor* 
ce, tilas tão secreta esubtilmence que jamais sesa* 
bé quem sáo .os verdugos , e he tal o terror cjue in» 
funde eáta instituição que nem mesmo se pergunta 
pela pessoa apprehcndida. 

Quando o Pura entra em qualquer Vilia, senr 
dó Sempre de noite, he com o mais ruidozo acom- 

Íanhamento de gritaria; os habitantes que não são 
^uras estão obrigados a fecharem-se nas suas habi- 
taçoéns , e desgraçado daquelle que neste intervallo 
se achasse por fora ou que seja appreheníido olhan- 
do pelas fendas das portas , para a Sociedade e suas 
macaquices , que logo seria morto ! ! ! Quanto ás 
mulheres , são obrigadas a apagar;:;m as luzes, en<» 
cerrarem-se e bater palmas em qianto o Pura s« 
acha na Villa. Crêem estes infel.zes, que os Puras 
conversão com os Demónios ^ e ^ue estes estão su* 
jeitos ás ordens daquelles. 

Ha igualmente hii^a Sociedade de mulheres t 
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chAmÀd^Untba ou Sandu dá qual huma antiga Ma- 
trona he a principal. Âdmittem raparigas pata se 
iniciarem , pouco cenho recolhido quanco a esca 
Sociedade , disserão-me , que humas poucas de mu* 
Iheres Bandu fechão-se n'num quarto com a Novi- 
ça , alli a instruem de tudo quanco respeica seu se» 
xo. Sáo prohibidas n'humcempo fixo de terem com- 
tnunicaçoens com os homens ; se eltas transgredis* 
sem escas ordens seriâo severamence punidas, ecom 
prohibiçáo pelo espaço de hum anno de repicirem a 
mesma offensa. Para excorquir, hum segredo d'hu* 
ma Noviça , esfregão-na com barro branco fazen* 
do-lhe as marores exprobaçoens para confessarem 
a verdade. As mulheres accuzadas de bruxaria , são 
por esca Sociedade processadas , e cal he sua su- 
perstição ou o cemor de huma morte penoza, que 
confessão que o são \ passando depois pela experiên- 
cia da agua incarnada^ e vários outros cascigos. 
Outras cousas acconcecem nescasinscicuiçoens, mas^ 
nio podes conceber quão difflcultozo he ser ins- 
truído» como ja tedice, sobre qualquer de seus cos- 
tumes, pela desconfiança que tem das perguntas des- 
ta qualidade da parte d^hum Europêo , e mui prin-^ 
cipalmente destas duas Sociedades , que tanto te* 
mem , quanto o Tribunal dalnquizição (se hé que 
cUe já está demollido") ahi éra temido. 

Estando para emDarcar*me,para essa cerra ho^ 
je feliz, porque he livre, em poucos dias espero 
cer a consolação de a pizar e abraçar*te. Oxalá que 
as moléstias que adquiri no Paiz, que toscamente 
ce cenho debuxado, não me privem do maior dot 
itieus dezejos ^- Servir a Pátria seja qual for o es* 
tado em que me achar» " 
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^--^s Commissariõs nomeados pôr Sna Magestade 
FiJcIissima para rezidirem e comporem, com os 
nomeados por Sua Majestade Briranica aCommis- 
sio-Mixta em Serra-Ceòa , chegarão âquella Co» 
lonia no dia 25 de Mayo de 18209 no seguinte 

frcscárão o juramento que manda o artigo 2. das 
nstrucçoens para as Commissoens Mixta* , fazen- 
do estas parte integrante- do Tratado addicional ^ 
assignado cm Londres aos 28 de Julho de 18 17. — 
Logo o primeiro caso exposto perante a Com- 
missão , foi o de huma Escuna chamada Nova Fe^ 
licidadc y Mestre António yoãquim daTrindadf pr- 
lencenie a José F. Gomes ^ Governador da/ifb/i d^ 
Príncipe y tomada pela Curveta de S. M. B. iPhéa- 
sant ^ Commandante B, M. Kelley ^ no dia ;o de 
Julho 1810^ em Lat : N: 2: 23: Lonj: p: 9; 

50: de pravesenãf .Ço"^ 7' escravos abordei En- 
trou no ^ia 17 de AgostQ do mesmo anno , efi Ser^ 
ra-Leoa « e com authofiz.iç^ do MitUfitro ^e S. 
M, jF, eii Londres ( njo havendo então Conimis- 
sari^s Po|rtuguezes ) proa94i^o-$e lo^ cw^íí limes» 
tnti; )ulgou-se ter feito o commercio illicit(|, foi 
conleiyiniida , e vendida pqbliica^ecué lio dia '24 do 
mesfio p^Ia quantia liounda de £. 37: 1: 6!-! 

0$ Commissariõs P(>tt€lgtiezes' ségoiftdo ^s ins« 
trocÊoenj qiie receberão , em que* se ittanda " se 
** aástal^o-de tomar pafte nas decizoens d<is Na- 
'^ vios jtngadps aiiies da svia chegada áquella Co- 
^' lonií^, tendo as parte» e recurso de appellareni' 
'^ à Commissao-Mixta estabelecida no Rio de }a- 
^^ neiro, julgando-se lezadas, ** não quizerão por* 
canto tomar conhecimento algum sobre a decizio 
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desu Escana. Nio podendo porém os .Cotnmissâ- 
rio6 de S. M. F. conceber que hum Navio se ven* 
desse por cio diminuta quantia 9 e desejando vigiar 
os interesses Nacionaes quanto lhes fosse possível , 
pedirio ao OfTicial de Registro, lhes desse infor- 
maçio da Escuna ^ e do que tinha abordo. Respon* 
deo '^ que a Escuna Nova Felicidade , alem de se 
achar em péssimo estado quando chegou a Serra- 
Leôaj nio passava de ser considerada como huma 
lancha 9 porque era unicamente de. porte de o^nze 
toneladas. Que tinh^ abordo algum arroz e inha- 
mes, para o sustento da equipagem e carregação, 
que se acabarão no Porto estes mantimentos > e fi-^ 
nalmente , qi|e a Escuna fora vendida em Leilâo-Pu* 
btico a quem mais desse í ^' remeccendp a conta 
de venda cuja copia he a seguinte. 



NOVA FELI- 
CIDADE. 



CONTA da venda da Escuna No- 
va Felicidade , vendida em Leilão- 
Publico no dia 24 de Jgosto de 
18 f 9. 



^tcanã Nê va Felicidade . 

GASTOS. 

Gomtnissiojo^^f 0,0 
DIr.deLeilfo s^o,x6,o 
Annuocio • - o, 4,4 



S.B.^ilIiams. £ 



S« E. ou O. Serra* Leoa 
16 Abril 1820 



i 
40 o 




?oSo Thorpn 
regoeiro. 
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Como pelo doctimemo da yénda publica, se 
fnostra que sceffeituou, como manda o Conven« 
çáo Addicional, nada poderão replicar os Commis* 
sarios Porcuguezest 

Haviáo porém duas Escunas mais » que cinháo 
sido apprezadas ^ os Gommissarios Inglezes fizerão 
os processos , mas esperarão pelos Portugnezes pa- 
ra decidirem a final. Revendo , pois , todos os pa- 
peis concernentes a huma delias , chamada Cintra , 
Mestre ^oio Dupuis^ deduzi o-se o seguinte. 

Estando esta Escuna ancorada defronte óeMan* 
fiaemLsLti N: 7: 14: Long: 11: 48: alilfoiap- 
prezada pelas Lanchas da Curveta de S. M. B. A4or» 
giana , Commandance Strong , na noiíe de z6 de 
Outubro iSrpy tendo abordo 26 escravos, de di- 
versas idades e sexos. Os documentos que se acha-* 
ráo abordo desta Escuna , foráo •— hum Passapor* 
te assignadò por D, António Coutinho de Lancastre , 
Governador da Ilha da Praja do Cabo Verde ^ aos ' 
10 de Novembro de 1818, declarando que a .Escu- 
na Poriuguèza Ciwír/i , Mestre JoãoBarrozo, epro* 
prietario Joaquim Martins, seguia viagem para a 
Costa de Guiné, e nas costas do mesmo Passapor- 
te , se via escrito em Hespanhol, " que em lugar 
do dito seguia Joio Dupuis , ^' e isto assicnado por 
Tomds José Munòz , na Trindade da Ilha de Cu" 
ba aos 26 dejonho de 1819 --* hum certificado pas< 
Sado no dito Porto ) demonstrando, qúe a. Escuna- 
Fortugueza Cintra , Mestre Dupuis^ seguia viagem 

Eara Bristol (E. (j. ) carregada com Biss^icar «^ 
um ajuste entre o Capitão Dupuis e seusjnartnhei- 
pos para seguicem viagem de Bristol às Ubás do 
Cabo Verde. 

. A's interrogaçoens que fizer&o:, o Capitão res- 
pondeo (debaixo de juramento^ que erá Ptancez^ 
e Súbdito de Sua Magestade Christianlssinu : ten- 
do. sua familia emFrançá^ masque morava nailha 
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òe Cnba ; que o Cidadão Americano Jantes Dooley , 
morador de Balúmort^ lhe dera o commando da 
Cintra em i8 de Jolho , que a Escuna he de cons» 
fracção Americana 9 rendo abordo bandeiras (além 
das Portogocias ) desta Republica e Francezas ; de- 
zenore pessdas d'equtpagem isto- he y dois Hespa*- 
nhoes, nave Americanoi e o resto Piancezes, que 
eUe era unicamente» dos que se acha vão abordo, 
que tinha interesse na negociação» 6 ene de Pats. : 
500: que a viagem principiara -em J^ristol c devera 
aeabar na Mha de Cuba. Que não tinha conheci- 
memo algum de trespasse da dita Escuna^ Que el- 
le mesmo carregara os escravos , que se acharão 
abordo , pertencentes aos Donos Carnes Dooley ^ 
Guilherme Sakfr e outros, e q«e esce uicimo rezt* 
dia na Trindade da Ilha de Cuha » a quem devia 
ter ido coosignada a Carregação. 

Que a Ciarga era d'e$pingardas , pólvora , 
tabaco &c, e que com estes géneros embarcados tm 
Bristol^ comprara os escravos, que se acharão a* 
bordo os quaes tinhão sido embarcados ^nos Cabos 
de Galinhas e do Monte. O Piloco desia Escuna 
Isaac Lakf » depoz o mesmo com pouca differen« 
ça, assim como outros de bordo da Escuna. 

A Cintra chegou a Serra T^eòa no <.• de No- 
vembro 18 19, fez se o processo, antes da chega- 
da dos Commissaríos Pertuguezes , como fica dito ; 
e estes revendo-o acharão conforme , e tudo quan-* 
to comprehendia verdadeiro. Não- duvidou o ÇM)* 
miisario Joiz de S. M. F. de pronunciar a Senten- 
ça de sua condemnaçio , visto claramente achsfr- 
so provada a illegalidade do trafico , debaixo das 
Bandeiras Portuguezas , ao norte do Equador, tnins» 
groHndo a terceira secção do fvimeiro artigo da 
Cpavenção Addteeionah 

Foi ccta Sentença dada a 3 de Junho de 1820. 

Aconsecêo o mesmo a esta Esooisa q«e i Nowi 



76 

Ftlieidade , isco be , o ser yendida antes da chega* 
da dos Commissarios Portueuczes ; que dezejando 

Eara a boa arrecadação da Fazenda Nacional » sa- 
er o proddCto extsience , mandàrSo lançar noLi« 
Tfo do Registro da Commissáa, — que o Secre* 
tario da mesma apresentasse a Conca da Venda Pu* 
blica , do Navio , e do que aborda se achara ao 
tempo de saa tomadia. ^^ A isto respondeo o Se- 
cretario com a seguinte participação. 

^^ Commissão^Mixca Ingleza e Portugueza. Es- 
" cuna Cintra y lAsMtt Jóia Dufuis. 

'^ Aos mui fieis e amados os Commissarios 
<^ nomeados na. Commtosáo-^Mixca. 

<^ One tendo Resolvido peio seu Decreto do 
<^ dia 2 OQ }onho próximo passado, que o Of fiei ai 
*^ de Registro apresentasse , a reliaçio da venda 
^f da Escuna Cintra y tendo aqnelle Navio por mo* 
<^ tivos de !^gurança sido disposto peio Comman^ 
«* 4ant€ Sirúf^. 

'< Agora mui respeitosamente faço saber ^ qn^ 
<< feáo tendo visto rellaçao alguma da- venda da dl* 
'< ia Escuna y e seus pertences , nem tetidoi^se^me 
^< informado se riitfaa ou não Carga abordo , ao 
*^ tempo de ser appcezada.; nada mais sei a.respei- 
** ta desti^ Escuna , senco que recebi de S. £k« o 
<* GoMtmai^r Ma^srthy a quantia de qoatro cet?» 
*< tos. e oincoenta libra«) cuja somma meinformou 
<< S. Ex. e o dito Cm nm a mamt Strong 9 fâra a 
^* çfucj ambos esti^nlar&o que o dito Chvimsdor pa« 
" gaese- pela ipesma parn o Ser^^^içd de S; M» B. ^\ 
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^ He oudo rtspeitozamente snbmeiííd» por 
** Ji m íown 19 de Jnnhq 1820* 

SecreuriOk 
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£tta resposta nio foi suíFiciente sapttsfacçáo pá- 
ra os^Cooimissarios Portuguezes , que dezejaváo 
saber .o que fôra feito do que tivera abordo- a Es- 
cuna Cintra 9 c julgando issca venda contraria ao 
art : 7. do Regulamento para as Commissoens-Mix* 
tas , onde se lê <' que o Navio condemnado deve 
<^ ser vendido em Leilão«Publico , <^ pedirão huma 
mais ampla sapt isf acção <-, ea que obciverão foi ha* 
ma resposta verbal coiífirmando a que dera por es» 
cripto , . e que julgava que o Commandante Strvng 
temendo algum desastre á Cintra ^ sendo elle res- 
ponsável por ella depois de estar no Porto aié sua 
condemnaçâo , e não sabendo .quando os Commis- 
sarios de S. ÍVI. F. chegassem , dispozera da Escu« 
na. Qne elle não se quiz inioomster nisso > porque 
não figurjiva como Offipial de Registro da Conw 
m'issãp*Mixta Portugueza e Ingleza , posto que fal- 
cavão , nesse cempo , os Commissarios Portugueses 
para formarem a Commissão. Entregou então duaa 
comas ihãma contra a Escuna Nova FtUciàadt e 
ouira contra; a Cintra \ a primeira na quantia dè 
£22, a segunda na de £ 10^ procedidas do exa* 
me e depoimentos que tomara dos Capitães e Ma* 
rinheiros destas duas Escupas t como Notário Pu- 
blico que .era da Colónia, pedindo lhe mandassem 
pagarjdoproducto delias. Por mais que osCommis^ 
sanios de.S. M. F. lhe disserão que os Commissa* 
rios de S,íA. B. reprezentavão. a Commissão pôr 
inteira 9 com consentimento de S^ M. F* até a che» 
gada.dosnotneadospelo mcsmoSeahor ^ e quecon» 
sequentemente elle era o Secretario e que a isto de- 
yia amplamente responder , nada mais p^odérão 
cbnseguir. Os Commissarios Portuguezes oem se 
lembrarão nesta occazião.de protestar contra estas 
arbitrariedades, e terião certamente protestado se- 
não ti vetiei6 por outro lado. sido informados que 
abordo da Espjuna nada havia de carregação 5 ex# 



cq^to os Negros; pois que tudo quanto havia fora 
posco em terra para a negociação, sentes de ser 
toniada ; e senão cscivesseni persuadidos que em 
quanto á quantia pela qual foi vendida a Escuna «^o 
Governo Inglez , não se poderia conseguir emLef- 
iâo^Publico entre os Colonos, pois que pouco an- 
tes se tinha vendido hum Bcrg,Tntim Hollandcz de 
maior lotação por £ i8o; e huma Escuna Hespa* 
nhola de igual |5orte, por muito menos. Attenden- 
do a esta mfoi menção de pessoas que merecião todo 
o Conceito (assim como ter o Captor regressado 
para Inglaterra ) uzando de prudência, náo quize- 
lão os Cummissarios de S. M. F. por-se em guerra 
i]eclarada«com o Governo daquella Colónia , eprin^ 
cipftknente contra os Commíssarios seus Collegis 
Jnglezes ^ visto que a Fazenda Nacional nadajiinha 
perdido nesta venda ; e tendo em vista ainda mais 
seguirem quanto fosse possivel suás Instrucçoens', 
em que se recommenda " viverem nomilhor pé de 
*< civilidade e harmonia com os seus Colleg^is £ri* 
** tantcos , e as Authofidadcs da Colónia. ** Os 
Commissaiios Portuguezes officiarão todo este ca- 
20, á competente Aothoridade , para o Rio de^a- 
neiro^ em daia de 27 de Junho de 1820; e nãocon- 
sentiráo que o Secretário fosse pago das £ 32 qut 
tão injustamente pedia comoTabellião^ quando nes- 
te cazo fez -tão somente soa obrigdção, como Of- 
iicial de Registro da Comtnissâo-Mixta. 

Proced£o>se depois a revistar os papeis da ou* 
tra Escuna, denominada Sam Sahaaor , Mestre, 
AatmtQ Jozé -<4/viir^5je pelos mesmos se deduziò 
o seguinte. 

Quê esta' Escuna fôf'a apprèzada no dia 25 de 
Janeiro de 1820, pela Curveiia deS. 5Í, B. Myf^ 
núdon Got[\m2tT\àsLnie Henrique Joio Xeei^e, estan- 
do ancorada defronte -do Rio jvfanna y não tendo 
escravo algum Abordo 9 porem o CápitãfO Leekf ^ 
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ayíKanJo bum Bote que remara da Escnna para 
terra 9 com varjos Negros a seu bordo , o fez apro« 
ximar , e logo jtilgou que hum dos Negros era es- 
cravo perrencenie á Escuna ; e por esta suffozi^ão 
tomou o NaTÍo. Os papeis que se acharão abordo^ 
fôrio; hum passaporte de Aniceto António Ferreira ^ 
Governador da Una da Boa Vista ^ assignado aos 
6 de Agosto de 18199 no qual se lia — que a Es* 
cuna Sam Salvador Mestre ; António ^oz^ Alvares 
e Dono , Profiro Atítonio d*Oliveira 9 Portoguezes , 
e Súbditos de S. M. F. ; seguia viagem para Cabo 
Lopez f Attgolla ou Cabinda ( onde ne licita a Es- 
cravatura ) com trinta e três pessoas de Equipa- 
gem ) sendo a maior parte Estrangeiros , por não 
haver na dita Ilha marinheiros Portuguezes «^ A 
matricula da Equipagem , e varias cartas do Dono 
ao Capitão , e huoia do Sobrecarga ao Piloto » 
dando-ihe parce que estava comprando escraros e 
que cuidasse nos que já havíão, 

Nos^depoimencos de todos de bordo da IÇiCuna 
e mesmo do Apprezador 9 se vè ^ que este NaTÍò 
nio tinha escravo algum Abordo , e que o Negro 
Pópo (que dizião ser escravo) em questão, estava 
n'hum Bote pertencente a Gomes ( Chefe N^ro 
d'humaVilIa do mesmo nome) que tinha ido àbor«> 
do da Escuna a tratar da compra de madeira , para 
fazer buma porca para caza de Gomes > ( isto jurão 
08 apprezados ) e que no acto de item para terra ^ 
he que fôra tomada na sttffOitíQÍú de Pófo percen* 
cer à Escuna, e ser escravo. Este Negro fez huina 
declaração^ dizendo ter sido escravo abordo da Es- 
cuna. 

He necessário declarar aqui que o Negro jul» 
gado escravo pelo Commandante Leekf pertenoe 
aos denominados Kroomen (vid. Cart. 6. e ii. 
Descrip; de SerrârLeôa) trabalhadores cm Ser'- 
ra^Leoa , e rafa de Negros que mui raras TMm 00 
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para tneihor dizer , nmica os Traficantes de escra* 
vacur*! comptão. Este negro he bem conhecido tm 
Freetown y tendo aili traâlhado por varias vc2eS; 
e alem disco hé cociume baver Tinte a cjuarenca 
KroQmen ^bordo do^ Vazos de Qucrra , canto no 
Pdrto como quando cnizáo (vid. Cart. 12. Pag. 
59. ) Não dezejo com esta declaração impugnar ao 
Commandance Leekje hum criminozo estratagema, 
como certa Pessoa me assegurou em Serra^Leóa , 
qnando disto se tratou; porem revendo bem o prq« 
cesso, unicamente pelo depoimento do Negro Po* 
fo ,^he que çlie se confessa escravo 9 e pelo Com- 
mandante Leek,e assim o julgar , ^ando o Tio no 
Bote. Mas como se prova esta escraTidáo^ EscaTa 
elle com ferros aos pés ? HaTiio por Tentura , al- 
gemas e outros ferros no Bote ^ como he costume 
neste Trafíco i Não , então como podia o Appre- 
zador jnlgar Pófo cscraTo no acto da tomadiar, 
porque este Negro em Strra^Leoa , be que decla- 
rou que o era \ £ por Tentara , pela mera declara- 
fáo d^hum Negro , que apenas roal articula duas 
palavras Inglezas, e qae facilmente, pelo medo de 
dezagradar , ou pela recompensa ; juraria que o 
branco he negro; deve-se sem màit prova condem- 
nar hum Navio ? Na verdade o que mais me fee 
desconfiar que o dito Commandante Lttkf^ temia 
a jusca Sentença ^ que se proferia a respeito da E$- 
cfuna , foi o propor aos Commissarios de S. M. F. 
*^ que visto ser este hum r^izo intrincado ^ se reme- 
'^ teilBse o processo para Londres 9 e aili se deci- 
cc disse. <' Os Commissarios Portugoezes muito lhe 
estranharão esta propozição, e nio assentirão fiel- 
la. 

Proeedto-se por tanto á jnlgação , e no dia ) 
de Junho ( o mesmo di decizão da Gntra ) juntos 
os dois Commissarios Juizes no Tribunal da Com* 
missão-Mixta a o de S. M. f . cxpos Oi seguimei. 
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O principal dever da Commissão-Mixu 5 h^ 
averiguar se o Navio , foi legal ou illegaltn^nte de« 
tido. 

O § 2^ do Arr. t.^ das Instrucçoens p^ira os 
Vazos de .Guerra de ambas as Naçoens , em|^rega- 
dos para impedir o Trafico illtciío de escrava curr, 
diz — «« Os Navios abordo dos quaes se nio acha» 
*' rem escravos destinados para o Trafico illicito , 
** não poderão ser detidos, debaixo de nenhum pre- 
*' texto ou motivo qualquer. O art. 6. da Conven» 
çlo Addiccional diz, — ** Os CruzaJores Portu-, 
•* guezcs 00 Britânicos nio poderio deter Navio ai* 
'* gum de cscrav^itiira em que actualmente se nio 
•* acharem escravos abordo ôcc. '' E no cazo da 
Escuna Portugucza Sam Salvador , Mesrre^ jlnto- 
nio ^ozé jílvares ^ apprehendida pela Curveta deS» 
M. B. , Myrmidon , Commandante Henrique ^io 
Leekjt , no dia 25 de Janeiro e conduzida a este 
Porto para se julgar, no dia 8 de Fevereiro de 182c, 
vè-se pelo processo. Na declaração do Comman- 
dante Li^ekjt elle mesmo diz , oue o Negro nio se 
achava actualmente abordo da Escuna Sam Salva- 
dor j mas sim n^hum Bote, Pela de João Bakfr se- 
gundo Piloto da Myrmidon , igualmente se vê o 
mesmo. Por canto pelas declaraçoens dos mesmos 
Captores ; he evidente que não haviáo escravos ac^ 
tualmeme abordo da mesma Escuna , ao tempo ii 
detenção. 

Na resposra à quinta interrogáçio , feira ao 
Mestre Alvares^ eile declara (debaixo de juramen^ 
to ) que o Negro estava n^hum Bote , e que nio 
baviio escravos abordo quando f$ra tomado ; e' á 
resposta do Piloto à mesma pergunta, corresponde 
coní a do Capitão. O mesmo responde o Carpin- 
teiro do Sam Salvador , dizendo <^ que elle não 
sabia a rcVzáo porque fora tomada a Escuna , pois 
que não haviáo escravos abordo^ <^ Corrobora isto 
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a^ resposta do Marinheiro Fadtn^ ^' Que elle nada 
sabia , senão que huma pessoa pertencente ao Che- 
fe Gomes iôra considerada como escrava de her- 
do. " 

Portanto pelo que aqui demonstro , n&o pôde 
haver duvida alguma quanto á illigalidade da de- 
tenção , por quanto, das declaraçoens dosOfficiaes 
da Curveita Myrmidon » e das respostas do Mestre , 
OFficiaes e Marinheiros da Escuna^ vê-se claramen- 
te que não baviio escravos abordo da dita Bscuna 
ao tempo da detenção. 

Segue se portanto, que a Escuna Sam Salva^' 
dor fjA illigalmente detida, salvo se a Commissáo- 
M|j^ta ^'póde ou tem Direito , para condemnar qual- 
quer Embarcação por mera suspeita , o que he con- 
tra codas as regras de Direito , e contra os artigos 
da Convenção ^ sendo legal , tão somente , quan-* 
do for achada em flagrante delicto , com escravos 
abordo. ^ 

Neste dia ( 3 de Junho ) nada mais se resol- 
vèoy tendo o Commissario ]uiz Inglez , Mr. Tbo* 
mas Gregory , declarado , que daria sua resposta no 
dia 9 do mesmo mez , que he a seguinte. 

*f Depois de ai ternamente meditar sobre todo 
^^ o cazo da. Escuna Portugueza Sam Salvador^ 
^' e a evidencia diambas as parces , considero meu 
dever , declarar ser minha decidida opinião que 
o Nqgro Pofo estava actual e illigglmente como 
*^ escravo abordo da dita 'Escuna , e que foi met- 
** tido n'hum Bote ^ para ser conduzido a terra, 
<< logo que se avistou 9 Myrmidon ^ a tomada del- 
** le no Bote > no acto. d« o conduzir da Escuna 
para terra , tendo isto acontecido debaixo da 
vista dos Captores , fora suffíciente achar ah^r^ 
do para authorizar e iustificar a detenção da mes- 
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*< ma Escuna , pelo Commandante Leekf , da Cor 
*! vitta de S. M. B. Myrmidon. 
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^* Que á áita Escuna achavi-se illigalmehtfc 
" trafcando em escravos, está absolutamente pro- 
" Vado péla carta do Sobrecarga Grsth ao Piloto, 
reconhecida pelo primeiro , e pslo testemunho 
do escravo Popo. tstas dtías cau2i^ e humà mul- 
tidão d^outras ciiV:tins£ancias, mui 'lumerozas pa- 
Vã se narrarem , me fazem julgar sjr meu dever , 
declarar que a sobredita Escuna deve agora ser 
condemnada como boa preza. 

Náo se conformando os pareceres dos Com- 
missarios Juizes a respeito desta Estma , $egtílo-se 
b que determina á forma dó procesSo no art: 5.* 
das Instrucçoens para as Commis5oens, tirando-se 
á sane o nome de hum dos dois Commissarios Ar-* 
birros, decedindose ptflo de S. M F. 

Neste tempo aioecèo o Commiisariò Juii In- 
glez , razão "porque unicamente no dia I9 de]unhò 
se riunirào os três Commissarios , Conferindo o Ar- 
bitro com os dois ]uizes sobre o que se tratava, 
detirminando pelo séu voto , que á Esccma* fosse 
livre pela detenç&o illigal : dániáo as sègqintes ra« 
zoens. 

No cazo da Escuna Sam Siflvador , Mestrfe 
António yozé Âívares , tiâo Vendo os dois áignos 
Juizes concordado nos seus pareceres , t détdmi- 
nandò à sorte que desse ea , coili^o hnm dós Gòm- 
missàrjos Árbitros, tninha opiWãô pata a (^edzâo 
finai da dita Escuna; tenho á honra d^éxçíôr : que 
observando circunstanciadamente todos ôs paneis 
concernentes ao dito Navio ,* a Convenção Addic- 
cional , as nossas Inirucçòerts , e as dois Va^os de 
'Guerra das Duas e Altas Potencias , empregados pa- 
ta impedir o trafico illicicodeeícravatutarvejòjCjuca 
prímcipal cauza requerida para à dereric&o dè qualquer 
embarcação, seja ao Norte seja ao Suf do Eqaadot^ Ke 
ter e^áavoí abordo. O Sàm Sdhad(Jr 'pAit tohfnssao 
dos mesmos Captores^ etlas rèspo^a:s dtcdaii flibW- 
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xo de juramento , ás interrogaço.ens leitis ao$ A^ 
prezados; vê*$e, que náo (inha á seu bordo escra«- 
vo algum ao tempo de ser tomado , mas parecèo 
^o Commandance Letkje que o devia apprezarj por 
suppór que hum dos Negros qne continha hum bote j 
era escravo de bordo. da Escuna. i»'upponhamospois , 
que era escravo de bordo , o Commandaniç JLeekc 
náo seguio suas Inttrucçoens , porque o Ari; i.® 
claramente diz " Í5 se abordo delks ^^ (Navios^ 
** se ach^nm tscràvos conforme otheordoArt. 6." 
" da Convenção Addicionai , e pelo que diz rcs- 
'** peito a Navios Poríuguezes , se houverem moti- 
^* vos paia se suspeitar que qs sobredittos escra- 
'* vos fossem embarcados, em bum dos pontos dçL 
** Cosia d^Africa , onde este Commercio nj^o lhes 
'* he jà permeitido., segundo asEstipulaçoens exi|- 
*< tentes entre así Dfias Altas Pottncias : neste ca^ 
^« zo tio somente o Commandante do dito ff^vio de 
'' Guerra os poderá deter, ^y Assim como diz. o § ^« 
,do mesmo Art: " Os Navios ahordo dçs q^aes sfi 
^^ nío acharem escravos destinados p^ra q traficp 
/< não poderio ser detidos debaixo den^xihtim pr^texr 
*^ to OH motivo qualquer. **• Náo çs encontrimdp 
Abordo da dita Escuna , não Ihç era permetiidp 
detêla debaixo cio motivo que fosse. 

No Art: 5 • da convenção que 4^vemos exe- 
cutar d risca y vê*«e <* Que os Navios de Guerr^i 
/< que se acharem munidos cçip as suas InstrjpcfQf^s 
** kspeciaes, podéráo vizicaj- 03 Naviçs Mgrcan(çs 
<< diambas as N^çoens ^ue houver motivo t^7,q^^ 
" vçl de suspeiur terem ^bordp escravos adqu<^- 
^' dos por hum Cpnimerçio illiçilP : Qs mesQsqs 
<^ Navios de Guerra po4eráp Ç^mfis ^49 ^Qmf\te tifi 

^* caw em qm d^^f^ctq se aché^repi ascr^yos 4hr^^ 
^* ide^sr e tevar os ditps Navips. 

O Art, ^.' da mesma Coaveriçáp ie|cpre$«9-v 
.«CMi fXiAPd^ que << Qfi Crq^udore^ ^rcugufzesou 
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<< Bricannicos não poderão deter Ni vio algum de 
<< escravatura , em que actualmente nío se acharem 
•* escravos abordo. ** Náo-obstanie levarei o cazo 
ao extremo , havendo pessoas que juigio que o bo- 
te he parte integrante do Navio ; Scapha Navis 
non est instrur^entum Navis , diz Valin tom: i.® 
th: 14, art: a." § 15. E o 6.* Tratado do nosso 
Lisboa , diz no Cap. i.* § 6.* que o Jurisconsulto 
FãtUo náo era de opinião que o b3ce fosse parte 
íncregA do Navio; Scapha Navis non est instrumen- 
tum Navií , etenim mediocritate non genere ab ea 
differt. Com tudo, irei contra esta regra, convenho 
que he parte do Navio: em toda 1^ evidencia, vejo 
que Popo estava n'hum bote ou caiioa pertencente a 
Gomes , que tinha ido abordo , e que voltava para 
terra. 

^ Estava ou não o Sam Salvador ao pé do 
Rio Manna para iiligalmente traficar em escravos? 
'Não quero averiguar, pois não he o ponto em que 
tratamos , seria sim o segundo se a Embarcação , 
fosse julgada legalmente detida. E permitta-se-me 
observar , que o principal dever da Commissão 
Mixta, he averiguar e julgar ^^ Sobre a legetimí* 
dadc da Captura. '' Art: i.*" § j. Inst: para as 
Com : Mixtas. 

I^ortanto , pelo que tenho tido a honra de di- 
zer , acho plenamente provado, e he meu dever de 
accressentar , que a Escuna Sam Salvador , Mestre , 
jíntonio yezé Alvares ^ foi illigalmence detida pela 
•Curveta de S. M. B. Myrmidon ^ Commandance 
Henrique João Leekf^ e que a dica Escuna ^ seus 
pertences, e tudo quanto se achava abordo ao tem- 
po de ser apprezada , s«ja restitaldo ao Dono ou 
Donos da mesma , assim como hima justa e plena 
indemnização , como manda o Art. 8.* das Ins- 
trucçoens para as Commfssoens Míxras. 

Foi esta sentença dada no dia^ip de Junho de 
1820. 
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Logo que pela decízão do Commissario Arbi- 
tro PcnugiKíz a Escuna Sam Salvador foi julgada 
illigalmenc;? detida e capturada > mandarão os Com* 
mis!»<irios de S. M. F. (visto a Escuna ter sido ven- 
dida antes da sua chegada ) que o Secretario desse 
huma rella'ção da mesma e do que se achou abordo. 
A isco respondeo com a seguinte declaração. 

" Commissáo-Mixta íngleza e Porcugueza. 
*' Serra-Leôíi. Escuna Saw Satvador 'y Mestre, jín^ 
" fonio José Alvares. «' 

^^ Aos mui fieis e amados os Commissarios no- 
<* meados na Commissáo-Mixta. '' 

" Que tendo rezolvido peio seu Decreto de 
" ip de Junho, que o Officiai de Registro apre- 
<< sentasse huma reltaçáo da venda da dita Escuna 
** Sam Salvador ^ tendo sido esta Embarcação , por 
<^ motivos de segurança disposta pelo Commandan- 
" te Leehf, '? 

^^ Agora jnui respeicozamente faço saber que 
<< não tenho recebido reilação alguma da venda da 
<^ dita Escuna, ou de seus pertences , nemienhosi- 
^' do informado se a dita Escuna tinha ou não car* 
'* ga abordo » quando foi tomada , nem nada mais 
^< sei das transacçoens concernentes á venda da di* 
<^ ta Escuna , senão que tenho recebido do Cavai- 
*' ieiro Ze/evre, principal Commissario, a quantia 
^^ de seiscentas libras, segundo os arranjos feitos 
*' por S. Ex. o Governador Maccarthy e o sobrc- 
** dito Commandante Leekf* ^ 

Sendo isto respeitozamence submettide por 
** Freetown iz Julho 1820. 

D. Mollev Hamilton. 
Official de Registro. 
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Oi Commii^arios Porcuguezes bem repararão 
c{ue erio estás as mesmas expressoens que tanro os 
linhâo dezagradado , ijaanco ás outras Escunas ) mas 
como esta embarcação não foi condsmnada, não 
quizerâo por eniio disputar a seu respeito , pois que 
tendo por varias rezes proposro aos Commissarios 
Briranicos que visto a Escuna Sam Salvador j ter* 
se julgada livre , principiassem a discutir, arbitran- 
do as indemnizaçoens; Elles a isto reçuznráo , di- 
zendo <^ que tjuando chegasse o< Dono , Mestre ou 
•• Procurador, então commessaríãõ: ^* portanto os 
Commissarios Portognezcs, occulcárão as suas des- 
confianças quanto a estas transacçoens , para mi- 
Ihor as declararem quânJo chegasse algum recla- 
rifiante^ epara que se eflpeuaasss o mtis prompto, 
dupllGadamente QfFiciiráo cm data de 27 de Julho 
18*0 ao Chefe de Esquadra António Pusicki Goyeí- 
niJor e Capitão General C^"^ então era) das íibas 
do i^abo Verde \ para que informasse o Dono ou Ca» 
pitão dn dita Escuna , que pela decizão da Con(i- 
missâo-Mixta , aqu3lte Navio se tinha julgado má 
preza, conscquônisraitiie livre, c que se devia in- 
demnizar aò Dono ou Dcnos. 

Unicamente a it (k Fevereiro de 1821 , heo íe 
âppíireteo "^ulio Cândido Ferreira , que lofço proun- 
rdu os Commissarios Portugoezes , e pelo Uocíj- 
m^ntò que exhibio se via estar constituído Procurador 
p<i^ pare*! do lezado Djno da Escuna Sam SalvJ'^ 
dor 5 Projiro António d^Oliveira, 

Foi nesta época qje accrescendo diariamente 
rfteas m.il^s, r^%>\ví fugir ahuma morte quazi cer* 
ti ( vid. Docum. no fim) embarcando-mç para In- 
glaterra , na dia ly de FeV;n'eiro i8zi. ' 

Cumpre aqui rellatar o que vim a saber em 
duas otcizi^enís tjue conversei com o dito Procu- 
rador , sc^bpe 4 Escuíia Sam Salvador ; pouco depois 
da chs^.ida da Escuna a Serra^Leôa , parece que o 
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Comrr.andnn^e Lecks se ajustou conj nlgumci Àtitk(h 
ridade iÍ^^Cj-v.Ua Colónia , a qye paga.-se pela mes- 
ma Coo ivio sem se ter terminado o processo da 
dirá Escuna ! Levou o Commandant.e JLeekjs a pre- 
za para as///?/75 doCabof^èrd^i^^rn cojmclia (natu- 
» ralmenre) fazer negocio , pedindo pela mesnisi a Aia" 
noel António Adartins da flha da Boa Vista il 2Cco ! ! 
V^ndo c[v«? não obtinha esta somma baixou-a a ;£ 
|6oo ! E finajrxiienijs se concliâo o negocio > pagan* 
^o o Negociante A-fnrtins £ icco pela Escuna, 
obrigando-se f.orém o COjmmandanre Zeci^c a entre- 
gar em cerro prazo, hamDocnmenio lt-g.il da con* 
demnaçío da d:t^ Escuna, (alliijs p.ígana £ 2CCO) 
o cjye nâo se effeiuion, rendo mandado A^íartins íi 
clle' Procurador igualmente ( visto o Dono ter cm* 
barg^do a Fscuna ) para proceder contra o Com- 
mandantç: Lcek^e, 

Aj^pra deixo ás pessoas imparciaes deduzirem 
desces factos o que bem lhes parecer: oxalá que eu 
civesse sívbido estas bellas obras e docimentadas , 
algum icmpo anterior, cjue ncs>e cazo leriíi feiío 
o que exigia a minha obrigação j mas infelizmente 
guando o sube , jà era tarde, estendido n'huma ca- 
ma, esperando a cada instante que a desejada mor* 
te pozessè fim a meus tormentos, ou que tivesse 
hum momentp d*alivio para supporcar o transpor* 
ce para bordo, estando em vcsperas de partida, e 
com passagem jà paga. 

Não deixei com tudo , no meio de minhas af- 
flicçocns de reçommendcir a meu CoIIega e Amigo 
o negocU) do Sam Salvador. ^ 

Qual foi porc'm minha surpreza quando em 
Londres sube, que havendp-se discutido sobre as in« 
derpuizaçoens da Escuna Sam Salvador , o Procu- 
rador yuliq Cândido Ferreira unicamente recebeo 
as £ 6qo que ojecretario declarou ter recebido pe- 
la Escuna: ouso lizongear-ipe, que se me tivesse 
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achado em Serra-Leòa , quando a isco se procedèo , 
teria o Procurador recebido indcmnitaçoens como 
lhe erio justamente devidas. 

Segundo o septimo arrie;o das Inscrucçoens para 
as Commissoens-Mixcas, fazendo parte integrante 
da Convenção Addicíonal ; a metade do producto 
liqiido das vendas dos Navios condemnados , per- 
tence ao Governo Portuguez, e para findac esta 
minha pequena tarefa unicamente me resta demons* 
crar a quantia que alli existia, pertencente áFazen* 
da Nacional, e o farei em poucas regras. 

A Escuna Nova Felicidade rendeo em LeilSo-Pu* 
blico Liquido ---.--•--. f 37. -f. 6 
Dita Cintra comprada paio Gover- 
nador da Colónia para o serviço 
de S. M. B. ••♦*--»•-• 4^0. o. o 

£ 487; I. 6 



A metade desta quantia , duzentas quarenta e 
três libras', dez shellings e nove psnis, recebi /em 
Freetown a 18 de Fevereiro, como parte dos orde- 
nados quç se me de^ião, sendo authorizado para is- 
so , pelo Officio da Legação Portugueza em Lori' 
dres com data de 14 d^Outubro i8ao dirigido aos 
Commissarios em Serra^Leòa, 

Com minha anzencia ficou rodaria a Gommis- 
são rrehenchida segando ordena o $. 3 do art. 14 
da Convenção A iJicional , podendo Oi três restan* 
ces CommissArios seguirem com os processos t exe- 
cução de suas Sentenças ; sendo neste cazo unica- 
mente que aspartes interessadas possão appellar pa- 
ra a Comnnissão estabelecida no Rio de janeiro » 
ficando porcai durante a appellação, Navio e Car- 
gi em Serra-Leòa; tendo estas appellaçoens lugar 
cáo-somente no espaço de seis m^zes depois de mi* 
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nha auzeticia ; portanto os Navios qae forem con- 
duzidos àquelle porto depois de 27 de Agosto de 1821 ^ 
já não tem direito de appellarem das Sentenças. §« 
4. are: 14* 

Eis o que se passou na Connnissão-Mixta em 
StmhLeòa em quanto eu live a honra de ser Mem- 
bro d'Ella , e espero que o Governo e as Pessoas 
interessadas nos trabalhos da dita Commissão 9 fi- 
quem saptisfeitos com o deduzido ) que só diz res- 
(9ÍC0 ate 27 de Fevereiro de 182 1 dia em que parr 
ti da Colónia de Sam Jorge. 
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CERTIOIO I. 

c 

V^ertificaxnoí ^uc o Çgval Wra Joa^im César dií 
Figaniéref Morao , CoTO«iusarJo4e S. M. JF. fvi v>a^- 
Qado com a fípbre reoiccmcj? -de^i^ Faiíí Am 4go$co 
próximo passado , e d^ç ^ii.Q texn lido nqm^ror 
zas recahidas, de tal maneira (jue lhe cem cauzado 
muito dezarranjò orgânico nas vísceras abdominaes 
com muita debilidade; e tem ultimamente padecido 
muiro de sezoens, dores de ilharga, e além disto 
propende para moléstia de peito , que faz reunindo 
estas circunstancias, com que sejamos de opinião, 
que he absolutamente neceâsariò deixar este Paiz , 
para outro mais temperado , a fim de se restabele- 
cer. Serra-Leòa 3 de Janeiro de 1821. 

^oão Shower 
Cirurgiâo-Mór da Colónia. 

Joaquim Vlguier. 
! Cirurgião do Hospital. 

Certifico que as assignaturas supras são verda- 
deiras conhecendo perfeitamente a leira de J. Sho* 
wer c y. f^iguier , hoje 3 de Janeiro de 1821. 

Roberto Barry Fttzgerald 
f Servindo de Secretario às Commissoens-Mixtas. 

(L.S.) 
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CERTIDÃO IL 

Serra^Leòa 14 Fevereiro 182 1. 



L^fte serve para certificar que 3?. César de Figa-^ 
niére e Morão ^ Arbicro por pane de S, M. F. no 
Tribunal da Commissão Mixta para abolir a e era- 
yatura , foi atracado com huma fortissima febre 
renitente deste Paiz, no priiicipio da ultim» esta- 
ção chuvoza ou doentia: venceo-a com muita diffí- 
culdâde , sendo depois atracado de huma inflama- 
ção no baço , e desde então cem estado n'huma ex« 
trema debilidade. De quando em quando repete-se« 
lhe a febre ; portanto, visto a sua arruinada , e dé« 
bil constituição, somos unanimamente de opinião 
que he necessnrio para i estabelecer a suasaudc, que 
volte a Europa. 

A Nicoll M. D. 
Dep: Insp: dos Hospitaes. 

J, V. Haskjns 
Cirurgião do a.* Regimemo das Ind : Occ : 

^aqHim Viguier 
Cirurgião assistence^o Hospital; 

Cerriíico que as firmas supras são verdadeir;is« 

R. B. Fttzgerald 
Servindo de Secretario ás C«mmissoens-Mixtas« 

Cl-, s.) 
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CERTIDÃO III. 



ós abaixo assignados Capitão , Piloto, e se- 
gando Piloto da Galléra Harrissõn de Liverpool; 
certificámos qoe o Cavalleiro 3?. César de Figanié- 
re e MorSo^ Commissario deS. M. F. cm Serra* 
Leoa y embarcou naqueile lugar, como passageiro, 
para Inglaterra no dia 27 de Fevereiro de i8zi ; 
no mais de^^graçado estado de saúde possível , pade- 
cendo ao mesmo tempo huma forte febre intermi- 
tente que experimentou até o undécimo dia da nos- 
sa viagem; pelo espaço de tres dias parecia soffrer 
menos, mas no quarto, queixou-se de fortíssimas 
dores de estômago, fígado ebaço, crescendo diaria- 
mente de tal maneira, que não lhe era possivelso- 
cegar em qualquer postura, perdendo inteiramente 
o somno pelo espaço de ires dias e quatro noites , 
as quaes passou gemendo violentamente , vomitan- 
do a miúdo, isto com algum sangue; felizmente no 
dia 5 de Abril achou-se milhor tendo desça forma 
sofFrido 23 àijàs, ]ulgou-se já bom quando infeliz* 
mente no dia 8 dito as sezoens lhe sobreviérão, 
queixando-se de fortes dores de ilharga ; milhorou 
no dia 13 dito, e desde aquelledia, segundo o Na- 
vio avançava milhorava a sua saúde. Todo o de- 
duzido certificamos ser verdade. Plymoutb i.* de 
May o de 182 1. 

Henrique Davis — Capitão. 

r 

Guilherme Siggs — i.® Piloto. 
Carlos Mayne — 2.® Piloto. 
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Esto es para certificar que verdaderamente , 
creyo y no tengo duda ninguna que la firma de 
Henriqne Davis retro escripta , es de su próprio po» 
no, Capitan de la Fragata Harrisson de Liverpool-, 
conociendo bien el caracter de su letra > y certifi« 
co mas que no tengo razon alguna de dudar de U 
legitimidad de las dei priAieiro y segundo Pilotos. 

PlymoHtb d 5. de Mayo 1821. 



QL, S.) 



H. V. Hawkfr 
Vis-Consul de Espana. 






94 



^«ip^«^í"nfw— ^••«•«•••'^ 



i 

CERTIDÃO IV. 

c 

V^'ertifico que tcttho estado tratando do Senhor 
3P. César de Fig/aniére e Mor ao aue aqui desembar- 
cou n'hum péssimo estado de sauJe, com febre jn- 
termitrenxe, e com o bsçon^hum mào estado ^ que 
o cbngou a ficar alguns dias emPlymoutb antes que 
pudesse emprehender a sua jornada, sem grande ris- 
co de sua vida. 

PlymoHth 7 de Mayo 1821. 

Natb: Succomb 
Cirurgião* 

Actesto que o Certificado supra he escripto por 
'JV. Succomb^ hum hábil Cirurgião neste Porto. Jr/>* 
mouth 7 de Mayo 1821. 

Guilberme Hast 
Vis-Consul Portuguez. 
(L. S.) 

F I N I S. 
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